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BliDACçIO T. OFFICINAL 
RUA DE S. BENTO 3 5 - B 

TELEPHONE, 6 2 9 
N U M E R O 3 9 9 9 

A SABER , DE! _ _ 
b E 1899 A T E 30 D E S E T E M B R O D E 
IBOI E DESTA DATA ATÉ 30 D E JA-
NE IRO DE 1902J 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
E E R DIR IGIDA A ESTA CAP ITAL, 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
TH'.DOR, SR. ANTON IO DA R O C H Í 
R IBE IRO. COM Q U E M O P U B L I C C 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
NÚNCIOS, A S S IGNATURAS ETC. 

TODOS O S P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO PASSADO P E L O . M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S IN-
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A -
DOR DA FOLHA. 

AVÍBOB e e p e o l a e i 

ADVOGADOS—I)r«. Joié Augusto Ce-
sar e Arduino Jiolivar. Escriptorio: lîuu 
6 . Bento, u . 26-A. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr. 
Monteiro Viunno, com pratica dos prin-
dnaes hospitaes da França, Italia, Aus-
trij, Allemaiili» e Inglaterra. Consultó-
rio : rna dc B. Bento, 07, telephone, 698. 
Residência: ru* Maria Therezu, 24, tcle-
plioiic, 60. 

D R . G A B R I E L D A V E I G . I a d v o g a 
c o m o s d r s . VEIOA F N . n o C GOMES R I -
BEIRO ,—Èscriptorio : RUA DIREITA , 14 
(sobrado).—Do 12 ás 4. — Incumbe-«» de 
todos OK trabalhos attinentes á sua pro-
fiísão, nesta capital e no interior do Es-
t»dp. 

Í)R. BETTENCOURT R O D R I G U E S — 
Consultório, rna 15 dc Novembro, 22— 
Consultas, das 12 i s 2 da tarde. Reslden 
da, tua da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro dc Toledo— 
Accelta causas em 1» e 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
do 8 . Bento, 12: sobrado. Iiesldencia, rua 
Golvio Bueno, 33. 

DK. MATHIA8 VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. sypliiliticas, do coração e pulmão. 
Recidcncia, rua da Consolação, n . 2, te-
leplione, 653. Consultas, rua da Quitanda. 
1. da 1 hora i s 3 . 

DR. VIRIATO BRANDAO.—Clinica mc-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 

Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
tbVoGADO — Incumbe-»» de serviços na 
» p i t a i ó no interior, cm primeira c se-
gunda instancia. Escrip.—ma de S . Ben-
to, n . 12. Resid.—rua de S. João.n. 133. 

DR. ÍAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
medica (moléstias internás)—Cons.: rua Di-
reita, 37, téleplione, n. 924. Residencia : 
rua Vinte o Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rna de San-
ta There/.», n . 20-C 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n . 8-A. 

6EVERIANO LEAL — R u a Marechal 
Deodoro, 16 c 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio e 
«genein, rua de 8 . Bento, 7 . 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio c 
agenda, ma do S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio e 
«gencia, rua Santa Thereza, 8 . 

3. F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia o escripto-
rio á rua de SantaThcreza. 0-A. 

Mona tktkiiaal 
Vai o povo paulista festejar, cm breve 

» delirantemente, o decimo primeiro an-
niversario dc sua Constituição estadoal. 

Nasceu a dita em 14 de julho de 1891, 
nlli na ex-cadeia transformada em assem-
bléa constituinte, ás oito horas da noite, 
sondo mnito applaudldos os seus primei-
ros vagidos. 

Fui um dos parteiros, e até hoje não 
consegui comprehcndcr porque c para 
quo um homem ajuizado como cu tomou 
par te cm semelhante tolicc I 

Onze annos apenas : nias tão criança c 
já tão desmoralisada ! Dizem-lho as ehro-
nieas quo, pnra desistir da innocencia, 
não esperou cila os quatro annos quo ma-
dame dc Mainlenon lembrava como os 
poucos que vivera sem viver. 

Fizeram-lhe do anniversario um dia fe-
r iado. 

Vadiagem nas repartições publicas, fc-
chamcnto das portas commcreiacs, corte-
jo ein palacio e artigos de algum fundo 
no jornalismo goveruista asseverarão ao 
povo despreocçupado estar o mesmo po-
vo contentíssimo, porque a Constituição 
estadoal completou onze annos de cdadc. 
E cila, tão pequena, t i o rachitica, e já 
mãe, receberá o incenso dos seus adora-
dores, repartindo-o carinhosamente com a 
numerosa prole : com os empréstimos ex-
terno*, os desfalques, a baixa do café, a 
encampação da Cantareira, a entrega dos 
saldos do Thesouro aos bancos amigos, a 
snppressão do voto, a immlgraçSo emi-
grante e outros pimpolhos contrafeitos, 
éujos esgares parecem rcccm-saliidos de 
museu teratologico. 

Perversa, mas energicamente perversa , 
* joren Constituição. Entrou para a his-
toria paulista agitando e demonstrando o 
fnter jieritnra vivimat; desmanchou o 
que tínhamos de soffrivel, revogon o qne 
tínhamos de bom, angmentou o que tí-
nhamos do ruim, quasi nos perdeu para 
a civlllsação, e ainda consegue qne lhe 
festejem o anniversario com feriado e 
alegrias telegraphicas I 

felizmente, ps r» tranqnillidade da mo-
ral • para resposta ao espanto do futu-
ro, nlo são, nüo hSo de ser unanimes as 
cortezias paulistas á Constituição esta-
doal, no muito proximo 14 de julho. 
Nlo , q u j daas consciências dissidentes 
quebrario a uniformidade da festa cora o 
seu protesto valente e decidido : uma, cot. 
lectiva e, outra, tndivldnsi: a Camara Mu-
nicipal de S. Sebastião e eu! 

A Camara Municipal de 8. Sebastile e 
ca pedimos, querem«, aconselhamos, exi-
gimos a reforma áa Constituição do Es-
tado da S. Paolo Ella, com elementos 

primorosos de 

mentos hnmanos contribuintes do pro-
gresso ; e u . . . porque n lo era essa a 
Republica que eu sonhava. 

Divergentes embora, nos motivos quo 
nos Impcllcm a reclamar a refArma con. 
stituclonal, «chamo-nos, por algum tempo, 
a Camara Municipal e eu, enlileirados e 
dispostos a dar combate ao adversario 
conimum. Vencedores—e havemos de sel-
o ; quem nos poderá resistir ?—separar-
nos-cinos no dia seguinto ao do trlumpho, 
quando se dér a repartição dos despojos. 
Está isso na natureza das cousas. O di-
vino Ariosto, antes do levar a discórdia 
ao campo de Agramonte, escrcvcu-lhc no 
peito varias partilhas. 

Cada um, portanto, seguirá o mino de 
suas convicções meditadas. 

Fanatisada pola Idéa da prorogação 
de poderes, certa, certíssima do quo o 
índole, a gloria o a permancncia da fôr-
ma republicana dependem, em S . Paulo, 
do augmento do prazo concedido ao pre-
sidento do Estado para o exercido dc 
tuas attribuiçôes, a Camara Muokipai do 
S. Sebastião bate-se por semelhante rc-
fórina com uma iniciativa, com uma es-
pontaneidade que provocam o respeito e 
a consideração mesmo dos quo lhe não 
adoptam os alvitres e as Intenções. 

Que, se vale um bem o prazo de quatro 
annos, indubitavelmente, arithmeticamcn-
te, o prazo de oito valo dous bens, e, cm 
tal matéria, quanto mais melhor—racioci-
na optimamente a Edilidado de 8 . Se-
bastião . 

Faltam-mo, todavia, e sou o primeiro 
a confessar, aptidões para aprofundar o 
assumpto; e, na duvida, abstóm-te, ensina-
va 8 . Agostinho, tempos depois dc haver 
8 . Sebastião sido martyrisado por causa 
das duvidas. Deiuais: basta-me para não 
festejar o decimo primeiro auniversario 
da moça Constituição estadoal um ponto 
ein quo a censuro, um paragraplio que 
me causa grande abliorretiincnto, por estar 
eivado do maior vicio que é possível en-
contrar nas legislações: u Inutilidade. 

Refiro-me, está visto, ao § 2." do a r t . 
5.*: áquellc quo manda estabelecer o 
processo eleitoral qne mais asseguro a 
representação das minorias. 

Já viram maior dislate ?! Porque man-
ter isso no meio da lei constitucional pau-
lista, quando a verdade, a historia recen-
te, a pratica e tudo mais que so sabe 
ou ignora cstiio evidenciando a impossi-
bilidade absoluta de ser attendida essa 
exigeneia do legislador constituinte ? 

Pois, so está provadissirao que cm S. 
Paulo não ha opposlção c não lia minoria, 
que só ha tiniformidado c unanimidade á 
bocca das urnas c no fundo das mesmas 
—cotuo c pa ra quo ser decretada ama lei 
que assegure a representação dc mino-
rias que não existem? 

Desde 14 dc julho dc 1891 até liojc, 
quo conste ao publico, ainda não houve 
cm 8 . Paulo candidato eleito contra o 
governo. Actualmente, e <S o q i i c s c infe-
ro do presente artigo, só existimos cm 
opposição á Constituição do Estado a 
câmara Municipal do S . Sebastião e cn. 
Ora, havia dc ser exquisito que o Congres-
so estadoal, agora cm funcçflcs, decretasse 
uma lei assegurando a representação das 
minorias, para que cu votasso na Camara 
Municipal de S . Sebastião c a Camara 
Municipal do S . Sebastião votasse ein 
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Santos—1902—julho. 

Recebemos : o ultimo numero do Taga-
relia, excellente semanario humorístico, dc 
Peres Junior, quo se publica uo Rio dc 
Janeiro ; A Rua do Ouvidor, semanario 
illustrado, do sr. Serpa Junior ; Albani 
Ilhielrailo, do que é redactor-chefo o 
sr. Alfredo Neri ; II Passatempo, peque-
no jornal humorístico, que circula nesta 
capital, o o Jornal dos Agricultores, er-
gam dos interesses dos lavradores do 
Brasil, de que é director « s r . Antonio 
de Medeiros. 

—Da escola typographica da Bahia re-
cebemos um exemplar da novella As vi-
ctimas tio espiritismo, de A. Pcllicani, 
traducção de J . P . B. 

M o t a » 

Tclcgrapham da Bahia : 
•A sessão de encerramento da Confe-

rencia Assucaroira rcalisou-sc hoje, ás 2 
horas da tarde , sob a prcsidencia hono-
rária do d r . Severino Vieira, governador 
do Estado, e com a assistência do arce-
bispo, intendente, secretários do governo, 
representantes do clero, auctoridades ci-
vis e militares, chefes do repartições c 
representantes da imprensa local e dos 
Estados, acl,ando-se presentes todos os 
confcrencistas. 

O dr . Ignacio Tosta, cm eloquente dis-
curso, fez a syntheso dos trabalhos da 
conferencia e terminou pedindo a bençam 
da religião. 

O arcebispo proferiu em seguida pala-
vras de animação, orando depois to-
dos os representantes officiaes dos Esta-
dos. agradecendo o acolhimento e hospi-
talidade do governador c da sociedade 
bahiana em geral . 

Os conferencistas t ím adquirido lam-
padas que serviram para a illuminação a 
álcool e vão offercccr gra ta lembrança 
ao governador, bem como ao dr , Ignacio 
Tosta, ao d r . Saldanha, secretario da 
Agricultura, c aos srs . Reis Magalhães, 
secretario, e João Crescendo,, thesoureiro 
da Sociedade Bahiana de Agricultura. 

O dr . Euzebio dc Andrade, em nome 
do todos os conferencistas e como pro-
va de gratidão á Bahia, instituía seis 
prémios, compostos dc medalhas, para 
serem offcrccidos a outros tantos ainm-
uos do Instituto Normal da Bahia que 
maior distlncçío demonstrarem nos exa-
mes do fim do anno do curso, 

A commissão da Sociedade Bahiana de 
Agricultura offereceu dous lindos ranii-
lhetes de flores de pennss, com fitas 
das cores nacionaes e Inscrióçío a ouro, 
aos presidebtes das sociedades Alagôana 
e Auxiliadora de Pernambuco. 

O dr . Severino Vieira, antes de encer-
rar a sessio, proferiu eloquentes pala 

agradecimento i gentileza dos 
conferencistas dando-lhe • prcsidencia 
vrss de 

honoraria d» assembléa, e terminou di 
lindo que a Bahia todos recebera com 
affectos de irmãos e que a lavoura affir-
mava »gora a sua força. 

Encerrada a sessão da conferencia, 
abriu se a sessio de assembléa geral d» 
Sociedade Bahiana de Agricultara e fo-
ram então conferidos diplomas: d j socio 
benemerito, ao governador da Bahia ; de 
socio honorário, ao dr. Antonio Augusto 
t a Silva, ministro da Viação, e de socio» 
corres pendentes, a todo* os, conferen-
cistas e representaras da imprensa 

Par we£» su do Curet, foi 

O sr. Campo» Salles, acostumado a 
não respeitar a lei c a saltar por cima das 
conveniências, foi ante liontcm multado 
pelo chefe da estação do Engenho do 
Dentro, por ter embarcado sem estar 
munido do competente bilhete do passa-
gem. 

Dc accórdo eom o regulamento da E. 
de Ferro Central, s . cxc. pspou, como 
qualquer burguez sem Iraiminidadcs, a 
multa de 50 "[„ sobro o valor do passe. 

Bem applleada m u l t a . . , 

Os interpretes nomeados pela Junta 
Commcrcial desle Estliclo foram intima-
dos ao pagamento de impostos a quo es-
tão sujeitos, dentro do prazo do 30 dias, 
sob pena dc serem considerados como 
tendo abandonado os respectivos car-
gos . 

A taxa cambial da Companhia Ramal 
Férreo Campineiro, em vigor no corren-
te mez, t de 13 dinheiros, ou mais "[„ 
sobre as bases dns tabeliãs 2" a 15*, 
com excepção das tabeüas 4 c 5, que 
não lém cambio, isto, c : sal, 21 °(„ c 
café, 25 ° | 0 . 

Realisou sc o banquete offerccldo pelo 
rei Eduardo VII aos 500.000 pobres dc 
Londres. Este banquete fazia parte dos 
festejos da coroação. 

O boletim medico foi lido no banquete 
o recebido com entliusiasticas provas de 
alcgTia. 

Diversos membros da faniiiia real com-
pareceram á festa c foram vivamente ac-
ciamados. 

A bancada mineira da Camara federal 
vai otferecer. no Rio, nni banquete no rir. 
Francisco Salles, presidente eleito do Es-
tado de Minas. 

* * * 
A proclamação do governo americano, 

amnistiando os insurrectos filipplnos, edo 
caracter mais liberal possível. Os fçuer-
reiros obstinadamente infensos aos Esta-
dos-Unidos prestarão apenas um jura-
mento dc alliança, no acto da entrega 
das armas. 

O eoUector das rendas federaes, em 
Mogy das Cruzes, neste Estado, foi nu-
ctorisado a .entrar no cxcreicio do cargo, 
niarcando-sc lhe o prazo de um mez para 
entrar com a fiança dc lKWüÇ. 

Os concertistas portuguezes Vianna da 
Motta e Moreira du S i rcalisaraiu hon-
tein, era Santos, no ralíío do Centro Por-
tngnes uma matinée musical, que [oi ex-
traordinariamente concorrida pela élite 
da sociedade snnlista. 

Os laureados art istas receberam repe-
tidas ovações no correr do concerto, tendo 
regressado hcntciu mesmo daqutlla cidade. 

O trem P 11 da Safo Paulo Raihtfiu, 
que parte de Santos ds 4-30 da tarde, 
chegou honteni a esta capital com atraso 
de unia hora c tanto. Deu causa a essa 
irregularidade o peso excessivo do com-
boio para unia só locomotiva, acontecendo 
ter o trem dc parar nas subidas, aiini 
d» ses dividido c caminhar cada pnrie 
por sua vez cm determinado ponto da 
es t rada. 

Pessoa entendida, com quem conversá-
mos a respeito, disse-nos que a culpa 
cabe ao inaeliinista, que dc modo algum 
deveria acccitar lotação cgual á do com-
boio a quo nos referimos. 

Seja como fôr, convém que o funccio-
nario conipstento dü as ncecssarias pro-
videncias, afim de evitar a continuação 
dessa irregularidade, que, nos disseram, 
se tem repetido estes últimos tempos, c 
c sobremodo prejudicial ao publico. 

Ordem Terceira do C.irmo 
BENÇAH D E SINOS 

Hontcm, depois da missa conventual, 
em presença de grande numero dc irmãos 
e mais fieis, o rcv ina . commissario, Mon-
senhor d r . Camillo Passalacqua, por de-
legação do cxnio. e rvmo. sr . Bispo 
Diocesano, benzeu os tres sinos que de-
vem servir para o novo canipanario da 
Ordem Terceira, e que foram offertados 
pelos irmãos Antonio dc Toledo I.ara, sua 
esposa e filha. Os sinoS, quo pesan) ao 
todo novecentos kilos, estavam collo-
cados sobre tres cavalletcs forrados dc 
damasco dc seda vermelha, tendo o maior 
os seguintes dizeres, além do brazüo da 
Ordem: A' Nossa Senhora do Carmo— 
.'902—Antonio de Toledo Lara; o médio, 
o Coração de Jesus c : Ao S. Coração 
rií Jestu—1002—Francisca de Toledo 
Lara; o menor, duas palmas entrelaça-
das c : A S. José—1902—Duiina dc 
Toledo Lara. 

Terminada a ccrcmonia. o rvmo. com-
missario leu uma breve allocução, dizendo 

?uo esse acto era um dos que mais rc-
ulglam nos fastos da iilustre Ordem 

Terceira, porque satisfazia a uma anti-
quíssima aspiração dos seus membros, 
que sempre encontraram, sein motivo al-
gum justificável, as maiores difficuldades 
aa parte d;i OrJcm Primeira para occu-

fiarcra os sinos do sen campanario, dif-
iculdades que, de mais dc trinta annos 

para cá, fovam sempre crescendo, fieando 
por ultimo inteiramente privada a Ordem 
Terceira ile ntilisar-se daquelle nos seus 
actos do culto divino. 

Continuando, o orador sagrado disse 
que a ordem, sempre paciente, empregou 
os seus melhores esforços perante o actual 
represeutante da Ordem Primeira, como 
o liavis feito com os seus antecessores, 
não tendo sido attendidos, antes cada vez 
içais aggravados cm sua, aliás, justr pre-
tenção. , 

Que, para obviar essas e ontras difficul-
dades, resolveu a Ordem Terceira, ein 
mesa administrativa, construir o seu cam-
panario, nomeando nma . commissão dc 
rmãos, ' composta do prior sr . João 

José Guimarães Jnnior, do sr. commissario, 
do sub-prior sr. Henrique Benevenuto dc 
Azevedo Fagundes, do procurador da Or-
dem sr . Manoel Viccnto da Costa Neves 
e do procurador da egreja sr . Antonio 
do Andrade Souza, o que, como todos po-
diam ver, o campanario estava prompto 
o será solenncmcntc inangurado no pro-
ximo dia 15 do corrente, véspera da 
festa do Nossa Senhora do Carmo. 

Que deviam todos dar graças a Deus 
por esse facto auspicioso, pelo qne signi-
ficava a todos os irmãos presentç» e au-
sentes as suas mais enthusiasticas felici-
tações. Continuando, o rcvmo. commis-
sario referiu-se á origem e aos sublimes 
destinos dos sinos, constante do seguinte 
verso: Lando Denm ceram, congrego 
deram, defanttm pioro, nimbam jago. 
festaqae honoro.—•Louvo «o Deus ver-
dadeiro, rcuno o Clero, os mortos cho-
ro »fasto as tempestades e honro »s 
festas.» 

Explicon »s funeçSe» dos sinos, »os 
qoaes a egreja eommunica grande virtude 
pela bençam que lhes confere, e em »c-

Suida o d r . Camillo Passalacqua convi-
oa os fiei» a estarem sempre attentos 

aos mysteriosos sons do» sinos. De todo 
o acto o secretario da Ordem lavrou uma 
acta, tjiie foi asslgnada por qua»i todo» 

present 's . 
O campanario está prompt«, elevando-se 

a trinta metros de aftnra, sustentado por 
alicerces I I f f o -

M - elmo do campanario, está 
uma beiiismma Imagem de Nos-

do Carmo, 
a to electrica « 

quatro robustos »ilare«, cujos «li 
• l o de pedra, tendo nm metro de 

P A L C O S E S A L Õ E S .|4»»sn tltan do romantismo qne exprimiu 
m i L m m m m m i ^ ^ i i Z i i m »1 na linguagem dos sóns os qurlxiin'cs da 

SANT'ANÍÍA—Os dons espectáculo» rea- «Ima «offredora da P>!onla. Estas com-
lisados hontcm pela Companlii» TombtiÉ.""-'""'" conhecidíssimas dos nossos 
foram regularmente concorrido». K n m m ^ p l d t a n t , tiveram uma Interpretação 
Hilft, foram cantados t res actos da T r a ^ 
ciata, o, d noite, representou se a op»» 
reta (tirano de'Brrgerac, qne continuo«' «"opositor é sobejamente conhecido pi la 

' • I . . I 1 1 .. !• J— MCMIIS/I I»N <11.1 EI IT/IM JL/T lllllm Ulf agradar a platéa, sendo «pplandido» 
os seus prlncipses interpretes. 

—Hoje, a sempre applaudida opera de 
Verdi, Itigoletto. 

roi.TTHEAUA roNCEKTO—Correram ani-
madas as duas funeçõts de liontcm, tra-
b a l h a n d o todos os a r t i s t a s c o n s t a n t e s do 
programma 

KAr.Ão srr.iNWAV—Hoje, ás fi horas da; 
noite, effcctúa-se o terceiro e ultimo con-
certo dos afamados artistas portfcguezes 
Vianna da Motta e Moreira dc Sá, 

O programma é o seguinte : 
Cesar Franck, souata para piano 

violino.— Vaccai, romanza do Homen e 
Julieta.— Sclmmaiiii, La voix.—Schu-
bert, Le rnissean.—Schqtnanii, Carna-
val.— i leudetsotih, andar.to c íir.al do 
concerto dc violino.—Brahms, Sohludr, 
mon amour—Motta, Berceuse. — F. 
Motta, Ronda campestre.—Oricg, bail»' 

berrai*'' ucherto ein si bem., phaiitaiste 
improin/itu, sonata cm si bem., etc., etc.; 
^ptretanto, a maneira de interpretar Cho-

iin não o é, e felizes se devem conside-
;rsr os que ouviram lixntem Vianna da 
Motta executar a berceuse e o scherzo, 
pois assim ficaram com uma iJéa justa 

Jsobre a bclle/.a primaveril da obra do 
• Jçestre polaco. 

Vianna da Motta powno nm encanto 
trticular pela delicadeza do seu toucher, 
berceuse foi tocada quasi a incesa-

_ Ce, mas de uma fórum incomparável, 
Itzendo realçar a eaiitilciia com um cn-

da sobre uin themu popular norueguez 
V. Motta, Cantiga d 'amor.— Alkau, 

Concerto sem orchestra. 
Além dessas magnificas peças, far-se-á 

ouvir Mme. Vianna da Motta, cantando 
diversas composições do seu esposo e de 
outros andores . 

O grande pianista, a pedido de mnltos 
dos sens admiradores, substituirá Polo-
naise, de Liszt, pelo concerto tem ordiesr 
t ra de Alkau, que tanto successo alcan-
çou na matinée rcalieada no Slcintcag. 

—Os bilhetes para o concerto de hoje" 
acham-se á venda na Licraria Civilisa-
ijilo, á rna 15 do Novembro. 

A CEIA n o s APOHTOLOS—A' r u a Dire i -
ta , n. 4, acha-se eiu exposição a impo-
nente obra plastica, reproditcção cm vul 
to, tamanho natural,, do celebre quadro 
de Leonardo Vinci,sob aquclle titulo. 

O trabalho é da lavra do conhecido 
artista nacional Anvsio Fernandes c me-
rece ser visto pelo publico paulista. 

As figuras são por demais bem acaba-
das c estão dispostas de modo a impres-
sionar cs visitantes. 

Kontein, n exposição foi frequentada 
por 552 pessoas. 

s . it. DOS EuntEOADOS yocoMHnnc.io— 
No Saldo Steiuwag, realisou-se nu noite 
do sr.'e-hontrm para liontcm a G® soirée 
dançante desta distincta sociedade rc 
crcativa. 

A concorrência foi selecta, dcnçflndo-
sc animadamente até o alvorecer dc lion-
tcm. 

O serviço de Utffct c burette foi abun-
dante e variado. Orchestra—basta dizer 
qne foi a da confeitaria FacoU, e está 
feito o seu elogio. 

Emfim, foi uma boa festo, que muito 
agradou a todos os que a cila couipare-
cerina. 

A' aiaavcl directoria da ürereatira, 
gratos pelo convite e pela acolhida at-
tenciosa dispensada a 'O Coinmercio dt 
S. l'auto. 

CONCERTO VIANNA DA MOTTA E U O R E I -
I: A DE sÁ KiTectiion se ante-hontein, r.o 
•Salão Steir.way, o segundo concerto dos 
notáveis artistas Vianna da Motta c Ma-

f»t,lo dc sonoridade unieo, o phraseando 
j í o m uma clareza o precisão de ncccntos 

absoltituincntc perfeitos. Todos os orna-
mentos foram, como dizia Lcnz, «0 ripo-
tkrc.it do gosto-. Uma dss suaspart icu-
laridades de interpretação, foi o tempo 
rulato, ititancc muito característica nas 
*ompo*içOes dc Cliopin, c que o exímio 
tlrtnosc traduziu brilhantemente. Chopin 
dá a seguinte definição do seu tempo ru-
bêto: • A mão esquerda é o director da 
'Orehestrn, bate o compasso, não pôde 
jallentar nem ceder,—fazei da mJo direi-
ta o que vos aprouver». Liszt, tambcin, 
aos deixou uma explicação muito pitlo-

' resca. Um dia, uni de seus alumnos to-

j l i r t l i , ij rara rio Sá. o» ijune» si 
te. um selertirariroo «tidnori», composições 
de Saint Sai:n', Beethoven, Leio, Fartini, 
Chopin, Liszt, Oe!<jso e Sarazate.. 

Moreira de S i e Vianna da MottS) 
danüo o logar de honra a Saint-Sacns, i 
individualidade mais fulgurantemente ar-
tisliea da C3eola franccza actual, execu-
taram, como peça primordial, a sua so-
nata para piano e violino. Côíuquanto 
esta composição, executada cü) 1890 pelo 
sen suster c pelo violinista Cerr.iccliinro 
nesto mesmo «alio, evidencia o ££nlo de 
uin grande mestre da/o'/ '«:« o da / 'ac l i im, 
não pertence do certo co numero das 
obras verdadeiramente inspiradas do com-
positor parisiense. Entretanto, n unani-
midado de expressão o de execução, a 
leveza o a graça, a energia nos movimen-
tos, os cffeitos" dynamicos obtidos nesna 
sonata por Moreira de Sá c Vianna da 
Motta, especialmente no andante, que 
uma bclleza, despertaram no publico um 
cntliiisiasino enorme, acabando por uma 
ovação. 

Seguiu-se Vianna da Motta, fazendo-nos 
ouvir ao piano, com a naturalidade e sin-
ceridade urtistica que todos lhe reconhe-
cem, uma das composições mais perfei 
tas da terceira maneira dc Beethoven : e 
sonata em dó menor, op. 111. 

Como é sabido, Beethoven, o novo Mog-
sés, ficou surdo aos vinte o oito annos c 
03 seus últimos tempos foram uma serie 
iuinterrnpta de dissabores, uma vida mi-
serável, como cl lo proprio dizia, absten-
do-so do suicídio, porque amava a sua 
arte c porquo lhe parecia Impossível dei-
xar o mundo antes do produzir o que 
sentia dever produzir. Foi nesta dolorosa 
situação que o graúdo compositor, aban-
donando quasi totalmente a rigidez das 
fornias classicas, emancipando » melodia 
dá influencia da moda c elevando-a a uni 
typo eterno c pnramente liumauo, apre-
sentou as mais notáveis manifestações de 
seu poderoso genlo. E ' que o immortal 
compositor era uin ser Iiluminado; era 
um santo, como disse o grande Ricardo 
Wagner. Desde então, as suas composi-
ções encerram o poema da sua vida. 
Na sonata cm dó menor, indica, no al-
tegro ccm brio cd appassionuto, as fu-
turas luctas do espirito ; na arietta, a 
paz, resignação e amor 1 E Vianna da 
Motta, quo é também compositor emérito 
c que, portanto, não ignora a iinportaucia 
c u significação mnsical de cada som, 
traduziu brilhantemente essas bellas pa-

cava Chopin, em Weiaiar, e exaggerendo 
'ia nua/ices rythmicas do rabato. Liszt 
w a n t a se, vai á janella, abre-a c mostra 
i e elimino uma arvore grande no jardim 
proximo: «Vê aqnella arvore? O vento 
ágitn-llic as folhas, anima as; porém o 
tronco não sc inéxc. Está alli o rabato 
de Chopin. ' 

Emfiin, o compositor polaco r.lo podia 
ter melhor interprete, porque Vianna da 
Motta executou com o «eutiinento justo 
do romantismo. 

Novas acclamaçõcs, repetidas chama-
das, premiaram a maravilhosa c delica-
díssima virtuosidade do grande pianista. 

Seguiu a legenda de LLszt, S. Fran-
cisco dc Ptittlit caminhando sobre as 
(ilidas. "Cheio do fé, o santo estende o 

• açu manto sobre os vogas c, com passo 
«nnc, atravessa o Bosphoro, cujas on-
das encupcltadas em vão o tentam der-
rubar. Alcançando o fi:n desejado, o 
santo vietorioso prostra se e rer.de acção 
de graças ao Salvador.- Liszt foi de uma 
felicidade não vulgar na descripção r,lí-
tica! desta legenda, nina das obras mais 
perfeitas do ger.ero dcscriptico. Princi-
pia por uma cxliortação, num andante 
maestoso, tendo como acompanhamento 
uni tremulo pianíssimo, onde aqui e alli 
apparecem pequenas auecessõcs diatónicas 
descendentes, dciiercver.do o movimento 
do mar Irando. Pouco apouco, as esca-
las diatónicas e cliromaticas, avolumando-
sG num turbilhão assustador, descrevem 
o desespero do mar vencido, cmquanio o 
santo continua tranquiilamento a sua pe-
regrinação e u sua prece. lJc»vanece se a 
tempestade. O santo continua cheio de fé 
t sua viagem, ouvindo-se serínaniente 
thcnia da (xliortação. 1'ogina admirável 
da litteratura pinnistica 1 A interpretação 

^ iuc Vianna da Motta dá a esta eompo-
p e r s u t i k c l o - é coa)l«ciiU-d»..fM»» , 
osiríea louvores ao emincnTc aitisla seria cahTf- -
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ginas por nma fôrma altamente »ugges-
tiva, admirável. 

No final do segundo tempo, rcapparcee . . . 
a cantilena singella da arietta, cercando J-AVí/í/a Ceia dc Citristo, 
nr.i trlllo sobro tuna tennla. Esto dcsCr, 
itho, quo nos recorda a fôrma do i.sou da 
liturgia grega, foi admiravelmente execa--
tado pelo eximio pianista. Dir-sc i i que 
Vianna da Motta possuia tres mãos 1 O 

Sublico, reconhecendo a impossibilidade 
e uma execução mais perfeita e dc uma pu-

reza de estylo mais absoluta, levanton-s» 
num Ímpeto dc reconhecimento ao graude 
artista e fez-lhe a mais calorosa das ova-
ções . 

Na segunda ptr to do concerto, o s r . 
Moreira dc Sá fez-nos ouvir mais uma 
vez a Romanza do concerto, op. 20, 
dc Lalo. Temos a assiyualar a mesma 
correcção dc sempre. Executou depois a 
sonata ii trillo dei Diarolo. de Tartinl, 
compositor do decimo oitavo século. E ' 
por demais conhecida a origem desta 
composição ; porém essa origem burlesca, 
o «onho com o diabo permutando a alma 
por uma sonata, já den logar ao enredo 

uma onera-comic», musicada por Falchi, 
tendo sido executada em Roma no «nno 
de 1899. Entretanto, o que agora no» 
interessa mais é o successo alcançado 
por Moreira de Sá na interpretação, qui-
r i Inimitável, da sempre bella e por mo-
mentds estupefaciente «onata de Tortini. 
A techoica assombrosa de sua mão es-
querda, a firmeza e a precisão do sen 
arco, o caracter singularmente penetrante 
do som qne tira do instrumento,"« afina-
ção irréprehensivel. «lo qualidade» qud 
^ ' — f«set 

Terminada essa peça diabólica, um* 
'Olongada salva de palmas seièntifieei* 

âo insigne »rtista a impressão marsvv 
Hi osa que deixou no auditlirio a maestrHr 
da « a «xecnçlo. Moreira de.Sá, reçort*- " 
eido tela raanife»t*<£o qne lhe acabhvalfl 
de fuer , exetuUa, extra-Jjrogramm», «m 

m M » ~ 

limite il faut. 
O valor da personalidade nrtistiea do 

Ha superfluidade. O escolhido auditório 
applaiidiu phreneticanicnte, c, como genti 
leza, Vianna da Motta executou admira-
velmente Les abcitles, de Th. bubols. 

Tivemos como novidade uma bereattsc 
para violino, de Albert Gidoso, hábil com-
positor c excelleuto violinista. 

A composição, quo i duma factura mei-
ga e delicada, foi cxccllentcmcntc execu-
tada por Moreira ds Ká. 

As 'Arias bo'tcmias de Sura.atc• 
wpSTtaram mais uitia vez grande cn-

thusiasme, p'.-!a coi r :•. .'âo da execução que 
p cxiniio virtuoso lhe imprteiu. 

Muitos bravos, tnaiias palmas, e Mo-
reira de Sá tocou ura tilado para violi-
no, de Ferd . David. 

Terminou o concerto uma composição 
da veiiia escola do virtuosismo,— Ilenii-
Itiscciiciu a'a Kormt: -<le Liszt. Não 
acertamos com a causa dessa infeliz en-
colha, para terminar um concerto t i o nc-
tavel. 

Ainda assim, Vianna da Motta, que pes-
suc a arte suficiente para mascarar es-
sas obras dc nenhum valor, conseguiu, 
sem difiiculdadc, despertar o mais vivo 
onthusiasmo no publico, quo delirante-
mente o cobriu do applftilsos. 

Muitas chamadas aos insignes artistas, 
militai palmas, muitos felicitações, c to-
dos sc retiraram cheios do maior jubilo 
possível por assistirem a tão memorável 
concerto, que íieari indelevelmente assi-
gnahido nos atinacs da historia da Arte. 

ANTONIO CANDIDO 

OHEJIIO DA CIDADE—O concer to p r o -
movido por esta distincta sociedade re-
creativa o realisado «ntc-honteni teve nu-
nierosa e selecta concurrcncia. 

Os artistas portuguezes Vianna da 
Motta c Moreira dc S i executaram eom 
notável maestria todas na peças do pro-
gramnia, sendo merecida e calorosamente 
ipplaudidos. 

Gentilmente, exliibirani-se os dous afa-
mados músicos r.a Marcha turca, dc 
Beethoven, e no Dnetto /tara dons violinos, 
dc Leonard, sendo no terminar acelania-
dos frenclicaniehto pelo escol da socieda-
de paulista que concorreu ao 0'remio. 

A directoria dessa sociedade cumulou 
do gentilezas os seus convidados, inciu-
«ive a Imprensa, restando nos agradecer-
lhe ainda unia vez as attenções dispensa-
das ao nosso representante. 

EXPOSIÇÃO—O artista Anysio Fernan-
des, de passagem por esta capital, re-
solveu expôr, pela 2" vez, os quadros A 

• ' á rua Direita, 4. 

Do México passemos ao Perú. 
Entre, OH primeiros missionários que 

ffvangclisaram esse riquíssimo reino, de-
vemos citar Marco da Niça, Matheus de 
Huniilla, João de Monzor, Francisco dos 
Anjos, Francisco de Portugal c Francisco 
da Cruz. 

Em art igos snbsequentes trataremos dc 
«utros não menos notáveis pelo seu zelo 
•postolico, cm rról dos indígena» arneri-
eanos. 

O testemunho destes intrépidos civiii-
»adores dos índios é idêntico ao do epis-
copado e dos missionários do México. 

No Perú. os primitivos missionário» en-
contraram uma fértil ceára, formando 
desses elementos rústicos, porém dóceis, 
obristãos fervoroso» e generosamente 
«msntes do bem e da virtude, 

ifouve, depois, uma enorme transíor-

Xação. Examinemos a causa dessa mu-
inça. 
O testemunho dos primeiros bispos e 

fcí-missionarlo» da America é o unieo 
ç i e nos .pôde guiar na elucidação deste 
assumpto historko, mílindroso e impor-
S l t M l M . ' 

O 'iilnstrado e virtuoso missionário 
arco de Niça fez nma solcnna declara-
a , que iltuminá esta qnest io. 
Vamo» transcrevei-« integralmente, pel» 

í l ta elevada importaneia. 
T .Eó abaixo «»»ignado, ura do» primei-

' -Sacerdotes que entraram nas provtn-
1-do Terá, d«clard o que segne, afim 
srwt ir um testemunho verdadeiro do 

viJomte reino: primeiramente, e s 
beco, per ama experiência certíssimo, 
I o» habitante» do P e r t «lo o povo 0 

clirlstão». Eu os vl dar ouro em olnin-
dancia aos hespanhóe», assim tamben? 
prata , pedras preciosas e tudo que lhes 
pediam, quanto tinham em seu poder. 
Klies prestaram aos hcspanliócs todas os 
sortes de bons serviços ; nunca manifes-
taram disposições hostis, emquanto não 
foram irritados por maus tratos e cruel-
dades. 

Pelo contrario, clles receberam os hes-
panlióes em suas -cidades c aldeias com a 
maior bencvolcuci?, forncccndo-lhes vi-
veres, assim como os escravos homens e 
mulheres dc que elles nccissita\am para 
sen s en iço. 

Bem. Eu tenho sido testcimuiha e de-
claro que, sem motivo algum, os hespa-
nhócs, depois dc terem penetrado no Perú, 
extorquiram ao graúda cacique Atulmalpa 
mais de dous milhões dc castelbOe» de 
ouro, c tendo so estabelecido sein oppo-
slção e mesmo com o consentimento dos 
Índios nos paizes, que elles tinham con-
quistado, mataram este grande inonarcha 
e seu capitão Cochiliiiiacii, que tinha vindo 
sem armas deonte dos hespanhóes com 
os prineipaes súbditos dc. seu soberano. 

Bem. Alguns dias depois, os hespa-
nhóes queimaram também os senhores 
Chamba o Chapcra. 

Bem. Elles queimaram os pés de nm 
grande senhor da província de Quito. 

Item. Em Quito, eiles fizeram mor-
rer em chammns ardentíssimas Cazo-
panga. 

Item. Os lirspanhóes prenderam, um 
dia, uma multidão do índios e encheram 
delles tres grandes casas; pn/.erain fogo 
h todos esses infelizes pereceram, Rcin 
terem nada feito para merecerem tão 
horrível tormento. 

Foi nesta emergência que um sacer-
dote liespanhol, do nome Ocana, tendo 
salvo um joveii índio, uai outro hespanliol 
o arrancou dc suas mãos e o levou á fo-
gueira, onde foi inteiramente queimado 
com os outros. 

Bem. Eu vi hespanhóes soltar cães so-
bre os habitantes para despcdaçnl-os, e 
fatigar estes animaes neste infame exer-
cício. 

Bem. Eu vi queimar tantas casas e 
tantas aldeias, que me seria impossível 
referir o seu numero. 

Bem. Eu vi hespanhóes tomar pelo3 
braços crianças de peito e lançar tão 
longe quanto podiam, corno sc fossem pe-
dras. Eu declaro egualinentc que elles 
commettiam outras violências, sem razão 
alguma, o que me atemorisava ; seu nu-
mero é infinito. 

Bem. F.u vi os hespanhóes atlrahir 
os caciques c os prineipaes índios, pro-
metteudo-lhes paz e segurança, e entre-
gal-os ás chaniuia:,, quando cahiara cm 
suas mãos. 

Eu declaro c:n presença de. Deus e 
conforme minha consciência, pelo que se 
pessou deante dos meus olhos, que a cati-

,sa da revolta c insurreição dos indios do 
Perú foram esses horríveis 1 rato mentos >. 

Para não alongarmos muito este arti-
tigo, terir.inamol o com o ultimo item 
dessa testemunha ocular, franca, decisiva 
e insuspeita. 

C. E . 

m m m n m \ k \ m 
E r i n d o a 

pm^a.o* ijue refíir.nnrcm ?Qaa 
assignaturas por um armo ou toma-
rem oüsignnturas novr.s d 'O Cori-
mcrcio dc São ratito, pelo mesmo 
espaço de tempo, rccei.-jrão como 
brinde 1 cxempl-r das 

NOTAS DO DIA 
do dr. Affonso Arinos e 1 retrato 
do Imperador D. Pedro II. 

Os assignantes fie seis mezes terão 
direito a 2 retratos u:n do Imperador 
D. Pedro II e outro do Príncipe 
Imperial D. Pedro de Alcantara. 

NOTA — Só têm direito aos brin-
dei os assignantes que satisfizerem a 
respectiva importaneia no escriptorio 
desta folha, ou nol-a enviarem cm va-
le postal, ou carta registada, man-
dando mais $500 para o registo. 

A saudade do mar, do eterno mor cys-
terloso c Insondável, levou-mo liontcu a 
Santos. O mar tevo sempre para mi,a as 
atracções do abysmo; tenho delle as mes-
mas saudades quo já tive de alguém Fui 
honteni a Santos; a nostalgia das serras, 
das florestas, das arvores isoladas, soli-
tários no alto dos montes—fez-mu deixar 
por horas esta t idude onde " progresso 
assassinou o sonho, matou até sem pie-
dade, sem lagrimas, como um carrasco, 
os serenatas, que, cm tempos quo lá vão, 
acordavam pelas casas velhas, de aspe-
cto solarengo c triste, os mocinhas ro-
mânticas. que, no aconchego das alcovas 
tépidas, procuravam descobrir na voz dos 
screnatistas magoados a tonalidade qne 
já haviam percebido algures, creando um 
typo pallido, quasi abstracta, dc trovador 
amante. 

Foi a saudade do mor, a nostalgia das 
arvores ascctcs que me levaram a atra-
vessar a serra do Cnbatilo, diripndo-me 
a Santos, onde o mar me sorria como 
um velho amigo. Parti alegre, depois de 
ter, da janella de meu quarlo, contem-
plado uma aurora anêmica, velada numa 
bruma diaphana. E quanta desillusão I 
Correu-me a viagem sein encantos, em-
bora uma paizagem alpestre e bizarra 
se desenrolasse serena pelas encostas da 
serra. 

Cheguei a Santos. Um espectáculo de-
solador. Ruas estreitas, casas antigas, 
onde, embalde, procurei pelo menos encon-
trar essa poesia elegíaca de que sc vestem 
algumas velhas cidades. 

NAo so zanguem, entretanto, rommigo 
os dignos moradores de Santos. Todas os 
minhas impressões podem ser levadas cin 
conta de um desespero de fumante em 

jnm, durante um longo dia, dia que 
havia destinado a descançar das perspe 
etivas conhecidas e da estreiteza dc nma 
sala dc redacção. 

Parti pela madrugada com um nnico 
cigarro, que queimei, satisfeito, durante os 
primeiros dez minutos dc viagem e, che-
gando ao ponto terminal de meu passeio, 
oh ! desolação infinita, uma prohibição ri-
gorosa, uma determinação tremenda: aos 
domingos, não se vendem cigarros naquella 
cidade. 

Estava desesperado, todos os sonhos 
bucolicos que levava, todas as phantasias 
de desterrado da natureza haviam desap-
parecido, á mingua . . . de um cigarro. 

Tomei um bond da Barra derivativa 
do desespero, e quando o conduclor, ti-
lintando niekeis na mão, pediu me a pas-
sagem, tirei do bolso duzentos réis e 
ouvi delle gentil e amável: faltara tres 
niekeis. cavalhdro. Era o que me falta-
va. . . sem cigarros no bolso, pag«r qui-
nhentos réis por uma passagem. . . Era o 
que faltava. Não, havia ainda, para com-
pletar meu desespero, um atmzo de trem, 
na volta. 

Consolou-me, entretanto, o mar, o gron-
de mar, o mar mysterioso, de que tenho 
sandide» e qne de longe me »cena, como 
nm velho .amigo, saendindo «s ondss, que 
uma "espuma alvíssima moldura. 

Usstava-me o mar, o mai» anügo dos 
poetas, que sabe cantar todas ss neniaa e 
compor nma elegia .»jnrtiolica de todo« 
a* lamentos qne onvitl do« grumete» que 
partem par» longe-

L e o p o l d o M i g u e z 

O tclfigropbo, cm seu cruel laconismo, 
traiismittiu-iios boiilcin a noticia do fal-
Iccimento do maestro Leopoldo Miguez, 
director do Conscrvatorio Nacional de 
Musica, do Rio, o afamado compositor. 

O extineto foi em vida um typo aca-
bado dc artifita, quo dc todas as dif-
ficuldades que o cercaram conseguiu 
trinmphar, honrando o seu nome e le-
gando nma memoria queridae respeitada. 

Leopoldo Miguez era de origem liCspa-
nhola e, muito novo ainda, revelando 
grande vocagílo para a sublime arte se-
guiu, a expensas de seus progenitores, 
para o Porto, onde começou os seus e.i-
tudos dc violino com o professor Ribas, 
mais tarde aperfeiçoando-se no dc com-
posirfto, com o maestro Franchini. 

Applicado c dotado de invejável forra 
dc vontade, conseguiu progredir, c pro-
gredir muito, tornando-se dentro dc pou-
cos annos nm executor consciencioso e 
um compositor emérito. 

No Rio, ondo residiu e constituiu fa-
mília, Leopoldo Miguez, operoso e per-
tinaz, firmou a sua reputação de artista 
perfeito, sendo por merecimento elevado 
ao cargo dc director do Conscrvatorio 
Nacional dc Musica. 

Nesse posto prestou relevantes serviços 
ú Arte, cooperando para o progresso do 
meio artístico, dcdieando-sc especialmen-
te il composição. 

At testam exuberantemente a sua veia 
produetiva c inspirada as innumeras sym-
phonlas, rouianzas c outro* trechos nm-
«icacs, editados pela casa Jiiete Iiieder-
mann. do Leipzig, e do Rio de Janeiro. 

No genero lyrico compôz Leopoldo Mi-
guez Pelo Amor e Saldiuics, librettos 
de Coelho Netto, composições essas que 
mereceram lisongeiras referencias por 
parte da critica indígena. 

Como (\ liotorio, o fallccitio maestro 
obteve em concurso o premio de réis 
20:000.$ pelo Jlymuo da proclamação 
da Rqijiblica, tendo desistido dessa 
quantia para a compra do grande orgam 
do Instituto Nacional. 

D as composições do Leopoldo Miguez 
i a mais elogiada é, sc;n duvida, a Marcha 
\ Elegíaca a Cantões. 

O finado era casado com a exrna. sra. 
d . Alice Dantas e r.uo deixa filhos. 

Lamentando sinceramente o dcsnppa-
reeimento desse operoso compositor e 
exímio artista, só no3 resta expressar os 
sentimentos dc pesar que nos causou esse 
acontecimento, que vem roubar â Arte 
Nacional um dos seus mais talentosos c 
proficientes cultores. 

- r Z L O N 0 S C 0 S S T A 5 3 

JABOTICABAr, 
Escrevem-nos: 
.Informam-nos do que, em virtude 

dos vibrantes artigos publicados pelas 
columuos da Cidade dc Ilebcdor.ro, o 
s r . chefe de policia ordenou a extermi-
nação do terrível vicio do jogo do bicho, 
que. ha quasi uni anno desenfreadamente 
líagella aqn^lla cidade, reduzindo os fa-
mílias a maior das misérias. 

Ha seis inezes. mais on menos, appare-
cen cm Jaboticabal um dos nossos col-
l-gas do F'tn/íill'1, c só porquo este es-
creveu qualquer cousa criticando o jogo, 
os chefes políticos locB.es, auxiliados pelo 
proprio agente consular italiano, manda-
ram espaueal-o em plena rua ; mas agora 
o trunfo virou pilo avesso. Estando 
aqui o diiitinc-lo cidadão capitão Fabio 
I ' . C. Carvalho, diversos negociantes, 
tnrtto desta cidade, como do Bebedouro, 
dirigiram-lhe uni pedido, para que o mesmo 
servisse de seu interlocutor perante os jio-
tleres públicos, para que fosse prohibiilo 
semelhante vicio eni cidades de cotnmer-
cio, lomo sejam Jaboticabal e outras. O 
sr . Fabio Cf;-.r v u então alguns artigos 
contra esse terrível fljgello, citando 
exemplos frisaiites que se têm dndo 
cm grandes centros, como Rio, S. Paulo, 
Santos, artigos estes eseriptos cm a Ci-
dude de llcbedouro, qne, apesar do 
agente de Jaboticabal prender quasi toda 
a remessa da Tolho, chegaram alguns nú-
meros cm mãos do d r . Cardoso do Al-
meida, quo deu ordens terminantes para 
ser prohlbido semelhante jogo. 

Constou hontcm quo os jogadores, aco-
roçoados por setw cúmplices, que são as 
ptóprlas auctoridades premeditam uma 
oggressilo ao sr. capitão Fabio P . Car-
valho. digno representante do Correio 
riu Manha: mas, sc essa aggressão for 
consutninada, estamos certos de que a po-
litica local será transformada. 

Precisamos acabar com o domínio do 
cacete nesta cidade, onde 6 costumo cas-
tigar a páu todos que não vão l i para 
baixo de uma figueira adulares mandões, 
esses typíeos «uetores do tanto barbaris-
mo. N:io desejamos ser extenso, senão re-
lataríamos o qne de certo tempo para cá 
se teni passado cm Jaboticabal. como 
sejam o auxilio aos lynchanientos de Ara-
roquaro, a cobarde aggressS.) aos drs . 
Torres e Zaebarias dc Uma, os fuzila-
mentos dos bahianos, vulgo Varra-/irara 
o Caii/iassú, a tentativa c'e expulsão do 
dr . juiz dc Direito e do dr . Monteiro 
Fontes, o assassinato do dr . Pamphilo 
do Carvalho, o espancamento do repórter 
do Faiifiilla. a tentativa do coronel Mar-
ques Garcia, o desforra que este, coin 
consentimento das nuctoridades, pretende 
tirar, ameaçando céus c terras com mais 
dc ccm capangas ás suas ordens, sob o 
commondo do celebre alferes Oliveira, 
que affronta a sociedade cm peso, como 
ainda honteni presenciámos. E' preeiso 
que a imprensa chame a attenção do 
proprio presidente do Estado para o 
que sc passa cm Jaboticabal.» 

J U Í Z O federal 
O dr . Bernardo de Campos, proenrador 

da Kcpublica, remetterá hoje no dr . che-
fe dc policia, cópia dos depoimentos con-
stantes do inqueiito policial c summario 
procedido contra Antonio Martins dc Oli-
veira c Joio Paccos, accnsídos de pas 
sagem de moeda falsa, afim dc que 
aquella auetoridade proceda a inquérito 
quanto á declaração das testemunhas qsc 
negaram ter prestado, peranto o 2° dele-
gado auxiliar, »» informações que se acham 
edigidas nos referidos autos. 

T r i b u n a l d o J u r y 
}í» «essão de hojo deste Tribunal, deve 

ser julgado o processo erimé em que são 
réos Pisqual Gagliardi e Lanrita Maria, 
incursos no «rtigo 2SMI do Codigo Penai, 
/homicídio). 

Produzirá a defe»» dos mesmo» o d r . 
Agrido de C»m»rgo. 

T E L E G R A M M A S 

D E . Á D S I A N O D E B A 2 2 0 S 
Clinica módica. Residencia, rna Toi-

rang», 3ä. eaqain» à» i m " Vtocosd» «s 
Rio Bra oco. Consultor» ; Ka» Cojn-
mere», S (proximo ao largo d« Mi«ri-
» r d » ) , k l i l l t a 

Serviço especial d 0 'ont mer cio 
de São Paulo 

I K T T E n I O R 

mo, • 
Rcalisaram-se hoje com regnlar con-

corrência as corridas do Dcrbg Clnb. 
I o . parco.- -Ein primeiro logar, Rogers 

e ein 2° . , Tornpy. Tempo, 110 segundos. 
Poiilo simples, 235500 ; dupla, 1CCÇ700. 

2 o . pareô.—Em 1". logar, Dons de. 
Agosto c cm 2 \ , Jnracg. Tempo, 103 
segundos. Poule »Impies, 13ï>700; dupla, • 
33S800. 

8". parco.—Aii.iulladó,devido aos pro-
testos do povo, quo não consentiu numa 
engenhosa p a t j t a que se havia organisa-
do. 

4". parco.—Em 1". logar, Pericholc « 
ein 2" . , Zephgro. Tempo, 112 segundos. 
Poule simples, 93$500 ; dupla, 139.Ç500. 

5 o . pa rco .—En 1". logar, Boer c eni 
2 o . , Ora rat a hg. Tempo, 161 segundos. 
Poule simples ; 135100 : dupla, 2.rjJll00. 

6°. parco.—Em 1®. logar, Napoleão 
c em 2°. , Tnrqticza. Poule simples,. 
18$100 ; dupla, 27Ç700. 

Inauguram-se amanhã os novos aloja-
mentos das 1». e 2». companhias do 
corpo de bombeiros dcîta capital, con-
struídos junto do quartel do mesmo cor-
po. 

O sr. presidente da Republica compa-
recerá ao ac to . 

RIO, 0 
Realisou se hoje a eleição da nova ad-

ministração da Santa Casa de Misericór-
dia. tendo o seguinte resultado : 

Provedor, d r . Miguel de Carvalho; 
thesoureiro, o s r . condo de Figueiredo, 
escrivão, o s r . Alvares Azeredo. 

A matinée rcalisada 'uoje pela compa-
nhia de que faz parte a notável actrla 
Réjnne, teve extraordiuaria concorrência, 
não havendo nm só lo ja r vasio no ttica-
tro São Pedro. „ 

O Instituto Nacional de Musica convo* 
cou para amanhã uma reunião de pro-
fessores, afim de resolver sobre ás ho-
menagens que devem ser prestadas ao 
maestro Leopoldo Miguez, falkeido lioje. 

Deu se horrível desastre no Rio Dou-
ro, suecumbindo um empregado da com» 
pauhia A Edificadora. 

— . < , , 
B 2 T E P . I O H , ' 

MADRID, « 
O Diário publica nma dc-teimiiÇçào do: 

Minis:crio na itncrru, niunuoTXCTIC.UIU-
dos corpos c licenciando o excedente.-

MADRID, C 

O deputado Maristany conferenciou coin 
o sr. Perez Caballero sobre a exporta-
do dos vinhos hespanhóes para as repu-

blicas americanas. O governo acredita 
qne poderá obter concessões nesso sen-
tido. 

PAÊIS, 6 
Despachos de Saint Etienne conimufí« 

cam que o comité do3 operários dispen-
sados e agora sem trabalho, reclama o 
reembolso dc descontos que Sofírcram 
o faz diversas outros exigcncias. Ca-
so não sejam satisfeitos os desejos 
do comité, está o mesmo resolvido n 
dirigir-se a Paris, e aliij peranto o go-
verno, defender 03 interesses da c l a s se s 

BREST, 8 
O anarehista Mendú declarou novamen-

te ás auctoridades que seus companhei-
ros repudiam o attentado dos incendia- ,, 
rios dos paioes de polvora. 

NEW-YORK, fi 
Por occasião da eleição do primeiro 

deputado Dclinois, deram-se graves des-
ordens cm Por t au Prince, 

LONDRES, fi 

Os boletins affixa.los esta manhã au» 
nuneiam que se accentuant, sob todos o» 
pontos dc vida , as melhoras do rei Eduar-
do VII. 

PARIS, fi 
Fnllecen hojo o sr . Luiz Culvlnhac, 

deputado socialista. 

P A R I 3 , e 

Pronnnciott hoje o sr. Víliiers Catteret, 
ministro da Instrucção Publica, um elo-
gioso discurso por occasião da celebração 
ilo centenário dc Alexandre Dumas, pae. 

BARCELONA, 6 
Inaugurou-se hoje com grande solem-

nldadc o congresso da federação dus tra-
balhadores iudustriaes c marítimos. 

NF.W-YORK, 6 
Tclcgramm«» passados de Curaçáo af-

firmant que o general Castro ' deixará 
Caracas, afiin de ir a Valcnza, onde as- ; 
sumirá o commando do exercito vene- ' 1 
luclano actualmente om lueta contra »» f 
tropas insurrectas coramandadas pelo 
general Mendoza. 

O general Ooir.es desempenhará a» , 
ftincções governativas durante a auset-
cia do general Castro. 

MEL BOURSE, « 
Nas rodas commerciaes fala-se qne a 

Aastraiia reçu»» adherir á convenção aa»ü-
carcira de Bnrxcllas. — 

~ CHICAGO, 8 
O estabde«iir.ento de venda c embar-

que da Companhia de Conservas de car-
ne cm Swift foi destruído por um vio-
lento incêndio. 

O» prejuízo» totae» »»o eilculído» » a 
um milhio de dollar». — 

A V U t S O l 
8 . ÉtníÃO, • 

Círca de doa» mû pe»»6»» visitar»»» 
hoje o jardim publico, pel« pr i»ci ra « • 
fttBqneid* «o »»Hieo. 
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i «ATOÜBA, i . ABMWIAÇÍO 04 I.AVOtTIU, 
rOMMKIICIO B INBUBTUIA K AO UOVEB-
NO DO ESTADO. 

Com a desorientação era que todo« o« 
luterc«sados diroctos ou indirectos «o 
acliaiu, devido á desgramí« baixa do 
café, cad» dia vejo nos Jorna« Ufas, 
„Mires e medidas indicada» com r-
neuciatto. etc., que na minha humilde 
oplnllo «Bo toda» «radas, inal funda-
montada» o m»l pensadas. 

N ' 0 Commcrcio, do 11 do corrente, 
que ha ponco recebi o ' i , deporei coin a 
noticia df i o que ás Camaras Municipaes foi 
dirigida circular Robre a crise do c a « , 
na qual uma eomraliwão do lavradores 
lhes pede resolvam com brovldode sobro 
•a medidas necessária» n adoptar, apon-
tando tuas idéas a essa coiumissOo. 

Quanto 4 primeira idéa, de representar 
ao governo federai, por interiuedio do 
governo do Estndo.no sentido do ser con-
vocada nrna conferencia internacional, nao 
concordo, porque só « mis compete o de 
ver de tratar e zelar dos nossos iuteres 
ses agricolus. 

A íegunda idén, a do adoptar outras 
medidas de caracter Morna , pode re 
fcuhiir-so uo seguinte : 

«) SuppressSo absoluta de novas plan-
tações, durante um certo numero de 
„„noa cm todo o pnis (eu i mie griplio) 
por meio de um imposto prolilbttivo, de-
cretado pelo governo federal!! J3' ura ver 
dadeiro disparate, e a prova o que o nu 
d o r da idéa mio encontrou ura funda-
mento pa ra determinar esse numero de 
annoa. Nilo conhece lavoura de cale, nem 
estudou a estatística comparada da pro-
riucoüo o consumo do metmo. nos dous nl 
timôs dccennios. ao menos. 1/ que, ni 
verdade, 6 tarefa muito trabalhoso, < 
muitos homens conheço c|i que gostam 
mais do falar, do quo de pensar, c quan-
do se t r a t a de assumptos de encher tem-
po, 6 bem acceitavel, ás vezes; mas sobre 
assumpto tão palpitante, transcendente, 
é bom sempre pensa r . . . A minha opinião 
í diversa: cada um plante o que quizer, 
cmquanto t'ver terras , capital c braços, 
e no correr desta nos justificaremos. 

b) Quanto a esta medida, estamos de 
iccôrdo, e sobre eiia direi o íuou modo 
de pensar. . 

t ) P t / f e i t a mente de «ccürdo. 
(«I Tauibem de accórdo; mas deva-

gar, porque o Estado tem compromissos, 
precisamos ainda de mais colonos, preci-
Samos do justiça, de forças do guarnição, 
de obras publicas, de manter o augmen-
tar a ins t rução o outros ramos adminis-
trativos, para o quo o governo tem ne-
cessidade do meios, que consistem quasi 

1.500.000 s a r d s 

• IM d i a . . • ... 
Venderam-«« • 

Iiirara ctre» de. . 

E»l«tem, apenas, noa 
nossoa doua grande» 
mercados.. . • . 

Onde es t i ease ca f í f Nos mercados 
consumidores, par» com clles nos esma-
garem, impondo nos preços quo nSo uos 
pagara u custo da producçlo. 

O inundo inteiro consome octualmeu-
t« círc» do 1.300.000 sacras por mrz, 

no onno que vnl terminar a .10 do 

14,800.000 MCCU 

13.800 000 » 

uo imposto do exportação; salvo se iedu-
ztfinos os vencimentos do presidente o 
vice-presidente do Estado, de seus secre-
tários, os subsídios dos senadores e depu-
tados, wtc ate liada derem ganhar, c 
por alii além; c , sendo assim, estamos 
•de perfeito c indtacutivel accórdo. 

Vivemos 1111 roça lia bastantes annos, 
depois de termos vivido em grandes cen-
tros civilisados; éramos, nesses bons tem-
pos, grande prosador e muito pouco ou 
nada pensador. 

O moio modificou-nos, e, como nao tí-
nhamos muito cora quem dar prosa, peu-
lavamos no que estava u nosso cargo, 
isto é, nos cafeeiros c no café, c tratáva-
mos com caboclos, libertos, italianos, 
hespanhóes, portuguezes, austríacos, ulle-
màes c tc . etc. Ora, nesta babel do ma-
chinas de tocar enxada o trocar línguas, 
o que poderíamos fazer ? 

Pensar no futuro do café, nos progrès-
SOS futuros desta grande c pouco feliz 
nação, lèr o que escrevia ]wra os la-
vradores paulistas o venerando sr . d r . 
Luiz Barretto, quò uos aconsellioii sem-
pre plantar mais e mais café, para 
sermos os dominadores dos produetores 
do mundo; e quo ainda, ha bem pouco, 
nos disse que a mangabeira salvaria o 
café o a pátria, mas que B.5 no hm de 
quatro, cinco ou seis annos cila nos dana 
borracha. Liamos o que escrevia Eduardo 
Trado, de saudosa e adorável menions. 
Liamos tratados de finanças o economia 
politica: liamos, finalmente, nesse grande 
livro quo o inundo abriu aos obreiros do 
progresso c da civiiisaijSo, o pensáva-
m o s . . pensamos. . . na patria e na ta 

E, pensando e lendo sempre no mona 
mental livro do mundo, chegamos á con 
vicçilo de que. a classe mais rica o podo 
rosa do Brasil, o especialmente do São 
Paulo, está annlquilada, pobre, sem con' 
ceito c sem valor e esmagada por sl 
mesma, porque se deixou anuiquilar pelo 
capital e pela especulação. 

Ella não teve, a té esta hora, um 
arlentador, um bafejo do governo, um 
amparo qualquer, -enifiin. 

Quando, ou lins de 1898, tivemos 
idéa de lançar o nosso primeiro nrtigui 

. nUo sobre a fundação de associações mu 
"nlcipaes, já prevíamos o que hoje se cs 
tá dando, o o nosso fim era fomentar 
união da lavoura, para que cila, colliga 
da, pudesse reagir o impedir cm tempo 
que a desgraça e a miséria nos batessem 
A por t a . Ein'que ficou osso movimento 
ngrlcoU, que produziu o mais selecto 
enthusimrtico congresso cui Campinas, 
25 de marco de Í8D9 ? Resumiu-so cm 
aleu.Bifis Cadeiras na Camara dos depu 
fados e era coronéis e capitães da guar-
da nacional, que agora estarão bem arre-
pendidos de não 1er cimentado com c 
sen prestigio a união da classe que tudo 
mantém e sustenta nesto paiz. 

Não nos querendo alongar mais 
apreciações, que no momento actual pou 
co nos adeantam, vamos, pois, entrar no 
imago da questão. .. , 

Não lia excesso de producçito cle cafe; 
o que tem havido é excesso de exporta-

que 
corrente, 16.820.000 «accas. A existên-
cia visível do inundo é de cérca de 11 
milhões de saccas, segundo estatísticos 
correntes. A producçfio universal, coulor-
mo os cálculos mais acceitaveis, attlngird 
13 inilliõos do sacca«, na colheita era 
inicio, o o consumo universal deverá 
attingir 17 milhões. 

A dlfforcnça entro a producçJo o o 
consumo é, pois, de 4 milhões, de saccas; 
deduzidos ostns dos 11 milhões de exis-
tência, fica um saldo do 7 milhões do 
saccas para o anuo do 1003 a 1'JOl. 

Se não houver geada e o anuo correr 
sem accldente» para a lavoura, a produc 
«iío do 1903 a 1904 deve dar para o 
consumo universal, o nós ficaremos a ver 
sempre nin stock real do 7 milhões de 
saccas a nos nnniquilnr nesse lapso de 
tempo, que será para nós morto lenta e 
desastrada. Conferencias iiiternacionocs, 
impostos proliibitivos sobro novas plan 
tauões, nada uos ndcantn, porque r 
café que se plimtar de agora emdeaiile su 
poderá vir a apparccer com seu produeto 
uos mercados, d aqui a O ou 7 annos, c 
nós de que precisamos é do medidos de 
ciTcito iinmediato. Essas medidas depon 
dem Uilica o exclusivamente de nós, os la-
vradores. Com ura pouco de auxilio rio 
governo, das camarás municipaes e com 
missões municipaes de agricultura, acoui-
panliando-nos com suas luzes o dedicação, 
a sociedade da lavoura, commcrcio c in-
dustria será o nosso porta-bandeira 
para a rcaiisaçSo do tão graúdo tareia, 
porque tem na sua direcção homens pro 
vectos c intelligencias robustas. 

Comecemos, primeiro, por suspender em 
absoluto remessas do caié aos mercados 
do Santos e liio por noventa dias. Or-
ganisemos nesso período rigorosa esta-
tística da producçito por municípios, 
iiuda cila, auctoriscmos, distribuída por 
iiiezes, a remessa ou venda de 50 °I„ da 
safra, até 30 de junho de 1903 ; e que 
só cafés de bõa qnalidado possam ser 
vendidos ou remettidos, na base, cm San 
tos, do 8$000 por 10 kilos, não consen-
tindo vendas por inenos um real. 

Esse trabalho será todo dirigido ein 
Paulo pela sociedade da lavoura 

nos municípios, a cargo das cornaras 
commissõcs de agricultura. Cada munici 
pio cr iará os seus mercados para venda 
de cafés em leilões quinzenaes. As cama 
ras municipaes não permitlirüo despacho: 
de café nas estradas de ferro, sem que o 
interessado apresente o talão de licença 
com declaração do quanto lhe toca a 
metter, de accórdo coin a estatística de 
distribuição, sob pena de ser detida pela 
Camara a mercadoria o vendida era lei-
lão, revertendo o seu produeto para os 
cofres da camara. 

Isto é quo será u nossa valvnla de Be 
guranra, regrando e distribuindo nnnual 
mento'as remessas de café, do accórdo 

existcncia 
cão. 

Em 30 de junho do 1901, i 
em Santos o Rio era do cérca 
du 8UU.000 saccas 

Remct tomos para os 
mercados do Rio, em 
,1 mezes 

1-1.500.000 

0 C O H M E R C I O P E S A P P A U L O f r - S e g u n d a - f e i r a , 7 
lypos d« C.té do» more»- um» troe. d . palavra. offensiv»», 4 » X * l . t f o r * x x » C » » -
6 feio. par» hierein »» Mmerou num confllcto. r 0noA potioiAt — S t r v l » p»r» 

r»m terlo o» typoj 4« r«U do» more»-
dos de Hanto» e Kio, par» ftuieroin 
classificação» e ve»d«s, em »ccórdo d» 
fcaia: e pieyu. 

A c o i p o n g t o que dirigirá «wes inor-
cados será a CommlssSo Municipal de 
Agricultura, em aecftrdo oom » canmra 
municipal o lavradores do município, de-
vendo ter era toda » p»rte Julies o Jul-

adores. 
10' assim quo entendo, porque assim 

pensei, e nSo temos dous canilnh»» u »e-
guir, BcnJor«si<tlr, por »cçlto combinada», 
ou tombar de unia voi. 

Voltarem»» brevo ao assumpto o expo-
emos as nossas idéus sobre a jircrideii-

cia r orgalliunç/to de bancos jiojmlarcs 
coojieratiros da lai oura. 

L A V U A D O B 

%T 

Realisou-te hontem, coin o biilliantlsmo 
dos ânuos anteriores, a festa do Santa 
Cruz da rua das Palmeiras. Em seguida 
ás corcmonl»» religiosa», bouvj It-lldo do 
prendus, sendo á noite queimada uma vis-
tosa bateria de fogos oitificioes. 

Da Tribuna de Santos: 
Afim de serem tratado» no instituto 

Pasteur, seguiram para o Rio do Janeiro 
por conta do governo os menores ven-
dedores de jornaes, Antonio Ouary o An-
tonio Augusto, quo, cm um dos dias da 
semana passada, foram mordidos por 
c ies dainnndos. 

Hospedes e viajantes 
Hospedaram-se hontem na líttisserie 

Gvortsmaii os srs . M. Mirando, José 
Kowarleli o Virgínlo Araujo de Aguiar. 

—1'clo nocturno do hontem seguiu para 
o Iiiu o sr . general Francisco Ülyccrio. 

Factos policiaes 

com o consumo, para não fornecermos de-
sastradamente— lenha liara nos qiicunnr 
Se a nossa safra pendente orça cm cõr 

de 9 1[2 milhões do saccas para todo 
Brasil, o esse café for vendido a 4S000 

por 10 kilos, nós realisareraos '228 mil 
contos de réis, o, se guardarmos ou aban-
donarmos metade desse café, nós apura^ 
remos o mesmo diuheiro. 

Assim procedendo, reduziremos o stock 
de 30 do junho de 1903 de 7 milhões a 
" 750.000 sacc t i . 

Oro, se nós, de accórdo com o qno 
nos aconselhou muitas vezes o venerando 
dr . Luiz P i r r c to , conseguimos produzir 

quintos do café quo so consome no 
mundo, por que razão não havemos do ro-
gular, coin s*aber o íntelligencia, o for-
necimento aos mercados, de maneira a 
mantermos as nossas coras c custosas la-
vouras, o impedirmos o nosso regresso a 
pobreza e ao anmquiiamcuto ? Dissemos 
que não ha excesso de producção, o sim 
excesso de exportação. Sobre esta parte 
J i UÍAWÎ UIOU, a ju^jfí«MW» " 1 "O 
crescent aremos que o augincnto do stock 
actual foi devido simplesmente ás 2 ulti-
mas safras, que excederam a nossa o -
pectativo; simplesmente, porque não hou-
ve geada nos últimos 3 annos, nem con-
tratempo olgmu no correr dessas duas 
safras. 

E 'digna dos maiores elogios a classe dos 
lavradores paulistas, pela forma por que 
tem affrontado o rigor da crise qno nos 
tom torturado, porque neuluim paiz do 
mundo tem sabido melhor resistir ás cri-
ses gricolas-. 

l ias será mais iligr.a do elogio?, se so 
reiiitcncia que iudicá-

rONIT.ICTO KA AVENIDA—No botequim 
de Manoel CliriscUener David Muzel, si 
uaiio á rua da Consolação, n . 880, 

achava-se hontem, por volta do 8 horas 
du noite, o inspector de quarteirão Adol-
plio Moreira de Cnmorgo, quo palestrava 
cora o proprietário, bebendo cm compa-
nhia deste uma garrafa do cerveja. 

A'quella hora, approxímadamente, nppa-
rcccu no botequim o Italiano Biasc de 
tal, que, sendo amigo de ambos,, so julgou 
com o direito do penetrar uo assumpto 
sobre que versava a palestra. 

Biase, com o seu genio cootradiotorio, 
estava sempre cm dcsaccõrdo com os pa-
lestrantes, pelo que a primitiva conversa 
se tornou era altercação o assumiu depois 
as proporções de um confllcto. 

Nesse momento, achava-se também no 
botequim o italiano Miguel, quo entrou 
desde logo na discussão, inostrando-se 
favoravel a Biase. 

Este, num assomo do indignação, to-
mando a garrafa de cerveja que se acha-
va sobre o balcão, arremessou-a na testa 
de Adelpho Moreira, evadindo so cm se 
guida, ocompoulrado de Miguel. 

Na pista de ambos correram Moreira 
que já se achava ferido na testa, o o 
proprietário do botequim, os quaes 
seguiram deitar mãos sobre Biase. 

Miguel, entretanto, não se deixou ogar 
r a r .o, socando do uma foco, vibrou-a na 
cõxa do Adolplio Moreira, conseguindo 
evadir-sc. 

Trillaram apitos o acudiram diversas 

um» troe» de palavras offaoslv»», 
igeacrou num eonfllcto. 
Nellc tomaram pârU o» indlvii 

nomes Francisco Oemrlo, Pepino 
phanl • Luil Bedundo, sendo qu» e«te 
recebeu um» profunda iiavalhsd» n», 
beçt e no rosto, vlbr»d» Jior ura do» ta-
tro» dou» contendores. Ho»» Benn» n-
oou tombara forld», porém.levemente. 

Os uggro»soro» se evadiram, tonda,*o-
inado conhecimento do f»cto o 4 . " »uja»-
legudo do Sul da 8é. 

Procedeu a exame do corpo de delicio 
nos offrndido» o dr. Marcoudo» Macludo. 

O ferimento que Luiz Bedendo apresln-
tava interessava grandu parte do couro 
cobelludo, tendo partido das pi oxiinld» 
do pavilhão da orelha esquerda 

X w 
FACADA—O Individuo do nome | t t 

rlelo Ponzazlnl vive marltnlin.nte 
Hermínia do tal, unia joven quo. 
Ilida peias doces prommso» do sen e»Ju 
ctor, abandonou lia tempos a co»a p»-
terna, indo viver ein companhia deste no 
cosa li". 72 da rua dos Aymorés. J f 

Se Hermínia no principio do corinubi#»ó 
referia cora elogios a seu oinnn-

te, do tempos a esta porte teni queiM-
o inuitus desse mesmo liomcm, os q|(j>e5 
revela sem rebuços ás suas amigas o' co-
nhecidos. , ' 

Nestes últimos dias, prlncipaltnen», 
recebeu do seu amonto toda a sorte i de 
maus tratos, chegando até a ser espan-
cada. 

Hontem, Marielo enlrou para n ca»a 
«IcoolUado, a cambalear, c como HcriAl-
nia o censurasse por isso, acommetteu 
contra elio, armado de Taco, feriudo-iyna 
cg i i i scopulor. 

O ferimento, por sua natureza, 
foi grave. 

O offensor foi preso polo dr. Octi 
de Barros, 4 o . subdelegado do SS»ta 
Iphygenla. . , , 

No local compareceu, á requisição 
«iKtoridado, o medico legisla dr. Mar 
des Machado, que procedeu a exame 
corpo de delicto na offendido, p re s t ado-
lhe tflilibem os primeiros soccorros. j 

O ferimento que media dois centíme-
tros do extensão, tinha sédo na escapula, 
na sua extremidade inferior, interessoddo 
a pelle e o tecido celliilor subjacente, i}»o 
sendo, porém, penetrante da cavidodft. 

Sobro o facto foi aberto inquento. 

I n f o r m n - V B 

ronçA POLICIAL-8.rvl9» pâra hoJ»: 
E" superior de dl» e cepitjo Mour», 
o corpo do «vallarla duri força para 
•companhar pre»os »o Foram e » guard. 
do Hoipltal; o l ' batalhão »» e « « d u d . 
cadela í p»lacio a um njud.nte do di . , 0 
a* a guard» d» po c», í ordenançu 
p»V» est» sccret»ria o í o f f l o l » « p»r» 
» guarnlçlo: o 3» e o 4°, » ff"»rd'l.lr„ci' 
vlc» d» capital, e o corpo de bombeiro», 
o »ervlço do costume. 

Amanuense de dia, sirgcnto Homem. 
Uniforme, 0". 
MATADorno-No Matadouro Munielp»! 

foram aiiatido» liontcin 130 bovino», 40 
«ulnos, 4 ovino». , . 

tnutiliaados: 1 suíno, 10 pulmões e 6 
intestinos delgados da bovino, » pul-
mões o 2 fígados do «uloo.-

Emblem» do carimbo, marreca. 
VACCINAÇXO—Está encarregado lioje 

do serviço de vacciuação contra n varío-
la, na Directoria do Serviço Sanitário, 
dos 11 ás 3 da tarde, o inspector sanitá-
rio, dr. Lucas CatU-Preta . 

POSTA RESTANTE 
KDOABDO DA sii.VA TAVAiius—Tem uma 

carta nesta redacção. 
CASTORINO FEBüiBA - Procure carta 

no oscrlptorio destu follia. 

M I S S A S 

P u r a n t * • tap« d « 
c a l o r 

As filhas, genros, nora e ne-
tos do finado coronel Antonio 
Mendes da iCosta ngradecem a 
todas os pessoas quo tiveram a 
caridade do acompanhar, até sua 

nllima morada, os despojos mortaes do 
seu piic, sogro e avô, e do novo lhes ro-
gam, « a seus parentes, assistirem á m s-
u de 7° dia que, ás 8 horas da manhã 
do dia 8 do corrente, sert rezada por 
sua alma, na egreja de Santa Ipkigcma. 

agrupar para a 
mos, ou melhor, para a grccc. 

E porque não? Pois não estamos sem-
pre vendo em grève todas as classes la-
joriosas do mundo inteiro, quando se 

acliom feridas nos seus interesses ? . . . 
Pois façamos a nossa, porque já esta 

mos-gravissiniaineuto feridos cm nossos 
interesses, caros collegas da lavoura pau-
lista ! Temos aindn uns complementos ab-
solutamente necessário.', que convém lem 
bror aqui já . São elles: 

Obter dos poderes competentes, durante 
dons annos, a não execução do sentenças 
de cobranças do dividas de lavradores, 
poîendo, entretanto, os credores ncaute-
.ar os seus interesses, documentaudo-se, 
recebendo dos credores cm parles etc. 
do accórdo com as leis do paiz. 

As camaras municipaes orçarão um im-
posto nnnual dc 5 contos do réis para os 
compradores de cafés c agentes do casas 
de commissõcs. 

Não serão nttingidos por esse imposto 
os compradores nos mercados ou leilões 
municipaes de café, quo nr.dn pagarão, 
sondo obrigados a inscrever seus no 
incs no competente livro de praça o: 
mercado. 

Os mercados municipaes que se funda-

carro apropriado para a Repartição 
Central da Policia, onde o dr . Marcon 
des Machado, medico legista que se acha 

do serviço, pensou cs ferimentos. 
No posto policial d l Avenida foi aber-

to um inquérito em quo já depuzerom 
Manoel Muzel o varias outras testemu-
nhas. 

A policia, por meio de agentes, est i a 
p r o c u r a d o c r iminoso . 

E' pravo o ferimento de Adolpuo Mo-
eira do Camargo. 

X 
irtsTOKiA DÜ IÍ'.I CARNEIRO—O carre-

gador li. 111 foi hontem, á noite, á Po-
leia Contrai levando nos braços um car-
ciro. e declarou no delegado dc noite, 

d r . Ascanio Cerqueira, que csseauimol 
Jlioliw. -.>!>••«»• »A-noUjA» rníUW.nHm-
de ser transportado para u casa n . 158 
da rua de Santo Antonio. 

Nessa casa, porém, recusaram-se a ac-
ccitãl-o, o que aconteceu cm todas as 
outras casas cujos numeras terminavam 

c quo foram percorridas pelo car-
egador. 

Quando so dispunha a sahir, appareccu 
„ Policia uni agente de segurança, q;ic 

declarou ter sido o carneiro enviado para 
o dr . J-JSS Roberto, 1 . ° delegado auxi-
liar, que resido na casa n. 158 da rua 
de Santo Amaro. 

Era virtude dessa declaração, o carnei-
ro que andou dc deo cm deo, foi c-ntro-
gue ao agente, uma voz que catava la-
dado a pertencer á policia. 

X 
AOOBESSXO A NAVALHA—Na cnsa n . 25 

da rua da Lapa, uo bairro do Cambnry. 
houve hontem, á i S l f J horas da manhã, 
um terrível conflicto, do qual salitram fe-
ridos a navalha o tecelão BedonJo Luiz 
e sua mãe ltosa Belina. 

O motivo do conflicto so prendo a nr.i 
facto muito mitigo, quo implantou um 
ccrto rancor entre duas famílias do bairro. 

E' este, mais on menos, confóruio ex-
plicam pessoas que conhecem a origem 
da inimizade: 

Francisco Cesário, ha cousa do dez dias, 
raptou a operaria da fabrica do tecidos 
Penteado, de nome Cesira Bedondo, com 
quein SC casou em seguida, levando-a para 
a casa de sua família. 

Cesira devia á mãe do seu raptor, isto 
i a sua sogro, a quantia do 20£>000, mo-
tivo p o r q u o era insistentemente procurada 
todos os dias por sua credora imperti-
nente. 

Hontem, peia manhã, Rosa Bennn, como 
do costumo, procurou a sua nora para pe-
dir o pagamento dos 20$00!). 

IIouvo então, entro credora e devedora 

X ! 

F.NOANO rBEJCDiciAL—Ha Ires dias.-np-
parcccu no posto policiol do Santa Iphi-
genia o individuo do nome Moretti V * « -
tiui, residento no largo do Jardim,n. .18, 
que, procurando folar r.o capitão Nicolau 
Matcrazzo, 1° subdelegado, lhe i n o v o u 
um telcgrnmma procedento do JaboHca-
bal, roquiaitaudo a pflsilo de dous Ipdi-
viduos do nacionalidade italiana que 5,pa-
qiielle dia haviam embarcado para esta 
capital, trazendo a quantia de 2:40055 
pertencente a diversos operários de Cilia 
fabrica daquell» cidade. 

A auctoridade tomou por termo a de-
nuncia o iniciou diligencias para a captu-
ra dos indivíduos, obtendo para isso' os 
trocos característicos de ouibos. 

•V chegada do trem foram ellcs pre-
sos o recolhidos no xadrez do posto po-
licial dc Santa Iphigcnia: 

Ilontem. porém, depois do varias pes-
quisas, verincon so ter havido um »1«' 
riilendn na deiumcia, sendo certo o(iij> n 
quantia de 2-.400S quo ura dos indiviOSfos 
realmente trazia não era o produeto dc 
um furto, mas um dinheiro que. Ine lia 
viam entregue diversos operários para 
ser cambiado o reir.ettido para a Itaiio. 

Em virtude diano, os dous indiciados 
foram postos cm liberdade. 

X , 
RI-BTO D E SKTE CONTOS DE RÉIS SO 

lire o fur to do 7.0rtü$000 de QUO ha 
tempos foi victima o sr . Samuel de Ma 
cedo Soares, proprietário da Pharmama 
Aurora, conformo noticiámos, foram hon-
tem feitas diversas diligencias pelo dr 
Ascanio Cerqueira, 3 . " delegado. ' 

Esiá indiciada como auctorn do a r t o 
irna criada quo dosappareccii da idiar-
macia, logo depois que se verificou a au-
sência do* dinheiro. • . 

Hontem foi interrogada pela anctori 
dade a pessoa quo collocou a criada era 
casa do s r . Samuel, sendo quo lis declara-
ções por ella prestadas cm nada es-Jalo-
LOIU o inquerilo. .I'W * 

E' ignorado o paradeiro da iudiclpHa. 
E ^ o l l o i t a ç õ o o ; ; 

Fazem annos hoje : 
A senhorita Virgínia do Rmizi. gracio-

sa filha do sr. Cláudio Justiniano - do 
Ponzo, capitalista do nossa praça. „ 

O sr . d r . Framisco de Paula R.SÍtos 
i-». ««..mtlinÍPA rio Pr<»fpi1iir:i r 

Auna Maria Soares, viuvo, convida os 
parentes, amigos o coüegas de sua ami-
zades para assistirem á missa do seu espo-
so Arthur Soares, fallccldo, que será re 
zada na egreja de S. Francisco, As 7 1[-
horas da manhã do dia 7 do corrente, e 
desJn já fica sl ' ' ' ' '"°™c n t ' ! l ^ i 

D Maria Autoaia Perillo e lilhos, 
José Grazia llosiiio, genros o netos 
do I.ulgl Affonso, agradecera cari-
nhosamento i s pessoas que acompa-

nharam o.i restos mortaes de seu presa-
do esposo o pae DOMINGOS QKACIANO, ao 
mesmo tempo convidam as pessoas dc 
sua amizade para 'assistirem a nnssa do 
sétimo dia, na egreja de S. (lonçalo, se-
gunda-feira, 7 do corrente, ás 8 horas 
3a manhã. Desde já so confessam gra 
tos. " " 

engenheiro da Prefeitura.]: 
O sr . d r . José Vicente de Azevcirò. 

Rodrigue: 

Deolaranöes coamarciaes 

A' praça 
DAVID BABCELI.OS 

Para os devidos cftcito» o n bem . da 
verdade, declaro quo a 2 do junho pro 
ximo passado, por sua livre o espontâ-
nea, proposto, vendeu a seus credores, 
mediante sua plena quitação, o seu esta 
bcieciiiicnto sito á rua 10 de Novembro, 
41, comprcliendendo-co as mercadoria* 
moveis c utensílios nelle existentes e di-
vidas activas cm um só lote, estimado 
tildo cm cem coutos do réis ; o stock, 
opezar de todos a3 reducções o.tio os 
compradores fizeram uo rigorosc balan-
ço a" quo procederam, elevou-se á somran 
do mOiOOOSüOO (cento e vinto contos de 
réis), ou 10:000s?000 acima dc seu debito 
ou passivo. 

S. Paulo, 7 do julho de 1902. 
3 _ 1 DAVID BAKCELLQS 

apanha-se f^cilmento a dyeen-
teria, a fèbre typhoide, a in-
fluenza, porque Be bebe multo; 
o se a agua contiver os maus 
raicrobloB que geram 63sa8 mo-
léstias tfto perigosas, flea-se 
acommettido delias. E' preci-
so, pois, purificar a agua ma-
tando cs microblos. Tara se 
couseguir isto, ba um meio 
muito simples o muito certo: é 
servir-se do Alcatrflo de Guyot. 

Com effeito, bnsta só o Al-
catrão de Quyot para matar 
todos os maus microbios que 
Be acham n'ngua e que BSO a 
causa do todas as moléstias 
epidemicas. Basta deitar unin 
colher de cluí, de Alcatrão de 
Guyot em cada copo de liqui-
do que so beber tis rofeiçOes. 
A' venda em todas as pliarma-
cins. 

p . s . — Se quizerem ven-
der-lheB qualquer outro pro-
dueto em logar do Alcatrão 
de Guyot, d e s c o n f i e m , e 
p o r i n t e r e s s e s recusem 
iraucamente; exijam o verda-
deiro Alcatrão de Guyot; e, 
para evitar todo engano, ve-
jam o lettreiro. O do verda-
deiro Alcatrão de Gu.yot deve 
ter o nome de Guyot em gran 
dea lettras e, atravessada, t 
assiguatura impressa com ires 
còres—roxa, verde, vermelho, e 

endereço do Laboratorio: 
Maison L. FBERE, 19, me 
Jacob, Fáris. 

O Alcatrão de Guyot é fabri-
cado 110 laboratorio da casa 
L. Frère (a Champigny & C.,-
auccessoree) 110 Rio de Janei-
ro, pelo pliarmaceiitico da 
mesma casa em Paris forma 
:1o 11a Escola Superior de Phar-
macia de Paris. 

N O T A . — P ó t i e - E o E u b s t i t u r 
Alcatrão de Guyot pelas 

Capsulas Guyot de Alcatrão 
de Noruega puro — tendo 
mesma virtude para curar 
duas ou Ires Capsulas a cada 
refeição. As verdadeiras capsu-
las de Guyot são brancas, e. a 
nssignatura. dc Guyot está im-
pressa ccm tinta prcla em cada 
capsula. 

O tratamento vem a custar 
s»í3s pos* títs e 

D E N T I Ç Ã O d a s o k i a w a s 

Mairi 

Dr . Otlvlo Bueno 
D r . M»riarido d» Sllr» 
D r . Paula Lim» 

Dr. Orer.clo Vidigal 
Dr. Fructno»o Pinto 

A ' p r a ç a 

—Fez annos hontem o s r . Bernardino 
Ferro/, de Campos, hábil tvpogropho das 
nossas officinas. 

—Tiveram n gentileza tio nos coinibtt 
nicar o seu casamento, realisado na ciil.' 
de do Brasnuça cm 21 do mez lindo, i 
s r . Condido José Bastcíro o d. Evaggc 
•iua Ferreira IJasteiro. 

*5< Falleceu, ás -1 horas da madrugada 
do hontem, a iiraocente Maria de Jtsus, 
estroniocida filha do sr . Uenedicio lii-
beiro, funecionario da Secretaria do j In-
terior. . 

O enterro realisa-so hoje, ás 0 horas, 
sahindo o feretro da rua do São Joarjuim, 
44, para o ccinitorio do Ara ' « . 

Ao desolado pae ouvíamos sinceras 
condolências. 

•í« Falleceu hontem, tombem nesta ca-
pital, a s ra . d. Joaquina Xalvcr < des 
Santos, avó do conhecido maestro pau-
lista s r . Manoel dos Passos. 

O enterro realisa-so hoje, sahindo o fé-
retro da rua da Fabrica, n . -10, para o 
cemitério do Arocá. . 

Pêsames á sua desolada família. 

Loteria de SJo Paulo. 
ltcalisa so hoje, lis 3 horas da tarde, 

no salão da thosóurnria, á rua José Bo-
nifacio, a extracção desta acreditada c 
garant i^» loicria. 

Nós, abaixo nssignados, commitnicamos 
á prana e oos nossos amigos" e freguezes 
que o ' s r . Manuel Franklin Gomes do Pi-
nho, nosso niiit^o e interes«Klo da extiu-
cta firma -M. P . do Azevedo Júnior & 
C . , nao quiz ficar na nos^a nova ririno, 
deixando, por isso, a nossa companhia 
cm 25 de junho proxinio passado, sendo 
pago de seus ordenados e lucros. Fico, 
portanto, sem valor a procnragilo ijue 
lho demos cm 18 de. junho para t ra tar 
do todos os nossas interesse» no interior 
dos Estados do S . Paulo o Minas. 

S. Paulo, 3 do julho dc 1002.—> 
M. dc Oliveira & Canha. 3—3 

DE 

P . D U T R A -
O s d i a t l n o t * a « o o n o c l t u a d o » o l l n l c « « d « S . P a u l o 

Dr. Farta Rocli» g r . Lourenço MesrotU 
Dr. Ar»mlz de Almelta 
Dr. Ernesto Paixlo 
Dr. Accaclo de Areuja 
Dr. F . de SanfAno» 
Dr. Joio Bodlnl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Rcinigio Oulnarte» 
Dr. Euzeblo de Queir i i 
Dr. li ora de Mag t lUr t 
Dr . Joio Pedro d» Velg» 
Dr. Eugênio Ilcrtx 
Dr. Canuto Vil 
Dr. Virgilio Itczende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendore 
Dr. M. Fr»nco Cosi» 

Dr. Araujo Matto-tJroiwo 
Dr. Antonio Mour» 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. (Jkrloa Comen»le 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Lelte 
Dr. 8»ntos Rangel 
Dr. Illidto OuarTU 
Dr. CÔrto Guimarães 
Dr. Holcirtberg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

Dr . Perelr» d» Roch» 
Dr. Mello B»rrotto 
Dr . Philadeipho de Ltm» 
Dr . Baptist» dos Allio» 
Dr . Gonçilve» Theodora 
Dr . Moura Azevedo 
Dr . Américo Brasilieni» • 
Dr . Caatro Llm» 
Dr . Honorio Libero 
Dr . Valerlíno de Sou:» 
Dr . Franco Melrelles 
Dr . Souza C»»tro 
Dr . Cindido de Alnieid» 
Dr . Leite Brandío 

„ „ \F ATDIPARTA de F DUTRA, nos »offrimento» da dentição das cria» 
r a f . ^ r a t t e f t s U , f « . u a X Í ^ Inventor 'e fabricante. F . DUTRA, ru» do Rosario, 
3 - A - S . PAULO. 

500 atestados me-
l l i m i f t qno »ffirmam a cffi-
Q i y O S caci» dos preparados 
pharmaceut ics do dr . V. A. do 
Perlai & Irmío, do Rio de Ja-
iiclro. 

Vttesto que tenho empregado a Ma-
gnesia Fluida Perini, com excellente re-
sultado. em todos o» meus doentes] jul-
gniido-a superior a rtiuitos outros prepa-
rado» congeneres. 

Para constarj posso o presentej que 
f irmo in fide gradus. 

PctropolLsJ 20 de março de 1899. 
Dr. Joaquim J. dou Santos Pereira. • 

• Atteslo quo ein minha clinica tenho 
empregado com proveito a Magnesia Flui-
da Perini] que considero ura bom prepa-
r a d o . 

PetropolisJ 10 de abril de 1899. 
Dr. Sd Earp.' 

.Attesto que a Magnesia Fluida] fabri-
cada pelo d r . Perini] é um preparado 
fei to coin ' esmero] capaz de substituir 
perfeitamente a magnesia extrangeira; 
nos casos inorbidos eui que esta é 
r a d a . 

Iiio. 19 de moio do 1899. 
Dr. / . D. de Lacerda 
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Hoje completa mois um 
existcncia, a cxtlia. senhoril; 

anuo do 

A Equitativa 

que se 
andam de 

EUCCtinSÁL EM 8. PAULO. UfA . 
NI1'AC'I0, N. — ' A 

Constando ine que indivíduos, 
dizein corretores de seguros, a 
porta em porta espalhando insidiosamen-
te que a .Equitativa- n i o opera mais 
era seguros do fogo c marítimos c on-
lias calninnias do mesmo jaez, npres-
so-mc cm declarar qr.e, não sómente n 
sEquitativa* não interrompeu nem in-
terromperá suas operações terrestres o 
marítimos, como, dnronte os mezes dc 
moio e junho p . p., esta Suecursal mero 
ceu do grande numero das mais impor-
tantes firmas desta capitol a dislincailo 
de ser procurada para o seguro dos seus 
haveres. Essa dUtincçSo nSo foi só de-
vida ás incontestáveis garantias que offe 
rcco a «Equitativa»,como também á syin-
pothica c nobre attitnde que assumiu sim 
Directoria na questão do regulamento so-
bre seguros. 

A lista dos seguros rcallsados iicnln 
capitai acha-se nesta Siiccursal, á disjio 
sicão de quem queira examinai a . 

O superintendente, 
R O E . GASUIABO 

Virgilina do Sousa 
riIlia do distincto capitalista, er.Clau-
dio Justiniano de Souza 

Por Uo feliz data respeitosamente 
felicita-a 

A . M . M . 

. E n z a q u s o a s , flgate 
o i n t e s t i n o s 

Atlcslo que soffri. durante 8 annos, 
de enxaqueca» periódicas, tornando-se tào 
desesperador o meu estado do caúdc, 
que inuitns vezes pedi a morte. 

IToj,., com o uso das pílulas onli-dvs-
pepticos do d r . IIcinzelmanD, n5o sinto 

lais nada o estou perfeitamente boa. 
HENBIQUF.T.V I ! . M A R T I N S 

(Firma reconhecida). 

Para combater os moléstias, cuja cou-
sa principal é o ventre, nenhum outro 
medicamento leni a virlndo o poder das 
pílulas anti-dyspeptlcns do dr . Heinzel-
mann, o mais antigo dos medicamentos 
deste Estado. 

Atteslo que, so f rendo do figado o já 
desenganado do todos os médicos, curei-
me eut poucas semanas, tomando as pi-
lulas aiUi-dyspcpticas do dr . Ilcínzel-
iimnu. 

ASTOKIO J . DA BII.VA 
Bagé.—Fazendeiro. 
(Firma reconhecida). 

Padecendo do estnmago diariamente c 
dos intestinos, sem esperança de melho-
rar, usei das pílulas anll-dyspeptlcas do 
dr. Ueiír/clmann, c graças a este pode-
roso reinedio, estou radicalmente curado. 

Rccommcndo a todos os que soffrsm 
estos conhecidas o approvadas pílulas 
anti-dyspepticas do dr. lleinzclinann. 

VicTon ixo CABDOSO 
Bogé.—(Firma reconhecida). 

Vidro, 231000. 
Diizla, 20S0CM). 

S S K A T O R S O 
— DO — Dr. Oliveira Botelho 

FuncciOD» nos prédios do uma 
aprasivcl c saudável chácara, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina e reúne todas as condi-
ções de liyricne, conforto c sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordcin. 

DispOo do optiinos aposentos 
para o tratamento do doentes 
que poderio ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam se operanüe» de pe-
quena o alta cirurgia. A instei-
loçlo da secção cirúrgica é feita 
de"modo a satisfazer os precoi 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sanatório 
uma secção especial para alie-
nados. isolada, completamente 
independente das outras secções 
e construída do modo a offere-
ecr as necessários condições dc 
liygieue, conforto e segurança. 

Esto Sonutorio disnõe tan,bcm 
de. uma bera montaaa pharina-
cio e do poderos-) recurso de um 
estabelecimento liydrotherapico 
de primeira ordem. 

. u n i o «Ho P n y s i i n i l ú 
J . . . « 

Entrada pela rua de S. Jo3o. 40 

tu 

I ' 

A Equitativa 
SKGUROS SOB HE A VIDA 

sr.Gtrnos COKTBA rooo 
Apólices resgatáveis ein dinheiro, por 

sorteios. Informações o prospectos, 
succursal em S. Paulo : 

! t u a « ï o s - i l î o n i f a e i o , 2 2 - A 

Escreio Dramatico Luso-
Brasileiro 

HUA BENJAMIM CONSTANT, N . 2 1 

Primeira soiri'e dramática e dançante 
Sciontifico aos s r s . s o t b s que a festa 

inaugural desta sociedade se rcaiisará 
cm seus salões, no dia 13 do corrente, 
devendo começar ás 8 horas da noite eui 
ponto. 

Ontrosim, lhes foço scienta de que 
lista do convites está á sua disposiç 
até o diu 10, dia cm que será encerra-
da . Aos associados c suas famílias, dará 
ingresso o recibo deste mez. 

S. Paulo, Kfdo social do Recreio, 
julho de 1902. 

CABVAI.IIO P I M E N T E L , 
3 _ 2 Presidente 

I 

Dr. Oliveira Botolho 
MEDICO E o r E l l A D O B 

Pratica toda* as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade cm moléstias das 
rias urinarias, do útero, 

syphililicas c da pelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dôr. 

llydroccli-, cur» radical, sem 
dôr. 

Tumores do útero, do seio o 
dos ovários. 

Tumore», pedr» e catharro da 
bexiga. 

Ulceras c carie». 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das licrnla». 
Operações nos ossos e nos 

articulações. 
| CONSULTAS das 8 ás 11 da 

manhã e dc 1 ás 3 da Urde. 

j40—Kua de S. João - 4 0 

a 
Saques sobro a Europa 

A ( | « n c i « d :> I t n n c o C o r n » 
m e r c i u l t l o l ' o r t o s a e n p a -
r a l u i l a s IIN c i < l a < l o s , v i l l a s 

i i l i a H d o P o r t u g a l » l l e s -
p a n l i a o t l a l i n . 

M u a Q u i n z e « l o \ o v e n i « 
I » r o , ! J O - A — S l ' a u l » . 

A g e n l o , J . l ' a t r l e i o 1 e r « 
nanties, 10—0 

2" s emes t re 

A epidemia dos espirres, tosses, in-
fluenza e constipações, vai alastrando por 
toda parte o é por i « o que augmenta a 
procura das Pílulas sudoríficas na Dra-
garia Paulista do P . Vaz de Almeida & 
C . , que acaba de receber sortimento,o 
também na casa Lebre, Irmilo & M dlo, 

cm Santos Rodolpho Gulniarlc», 0—2 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA PEI.I .F, 

DO COCHO CAUELLUDO 
' E DOS PEÍ.LOS 

Medico especialista 
com lobga pratica nos ijos-
pitaei da Europa, membrè 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemérito (cosi 
A ( B U Z IICMAMTAKIA) doS 
liospltaes da Real c Beneméri-
ta Sociedade Portugucza do 
Beneíiccncia do P.io do Janei-
ro.—Cons.: do 1 1]2 ito 4, ú 
rua 15 do Novembro, 28 

A . i m u n c l o s 

S a l ã o S t e i n ? , a 7 

ssgutida-foitaj 

M" 
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O T T O I a O M G U I 

Traducção çspecínl para O Commcrcio dc São Paulo 

— Talvez. F,' o quo tenlio intenção 
de descobrir. Entretanto, ella passava 
por ser filha do senhor. 

— Ah ! muito bem ! E poderia provar 
que não o é ? 

— Não. 
— Optimamen'.e. Então, segundo suas 

informações, Rosa Mitchel, que passava 
por minha filha, foi transportada de uma 
certa casa para uma outra desconheci-
da do sr. 

Interrompeu-se um momento para 
gosar do desapontamento de Barnes, 
depois continuou : 

— O er. suspeita, mas não pode pro 
var que a menina foi raptada por mis3 
Remsen. E então, se Emilia, minha noi-
va, leva uma criança, que é minha pró-
pria filha, de uma casa para outra, onde 
está o rapto de quê se queixa o sr. ? 

— Senhor Mitchel, deixemos de lado 
este absurdo. O sr. sabe perfeitamente 
que a menina foi transportada por um 
certo motivo, c senão, parã que occul-
tal-a ? Se miss Rensen se. mettia nesse 
negocio, ella o ajudava a enganar as 
pesquisas da policia e fazia assim um 
acto illegal. Eis porque temos o direito 
de espreitai-a, para descobrir tudo 
que pndermoo. 

— Muito bem í Então,fica-lhe conce 
dido este direito. Sirva-lhe isto, de mm 
to f Mas, quanto a esta criança, ella 
foi traesuertada, porque Lucette. sua 

ÉIÍÍÉÉaiÉÍBM§ãÉMÉÍÉl^ÍMl 

emissária, descobrira o logar em que 
ella se achava e eu não desejava de mo-
do algum que a iucommodassem com 
visitas e espionagens. 

— Mas como tem certeza de que Lu-
cette era por mim encarregada do exer-
cer essa vigilancia? 

— Bem, não deixarei dc responder a 
essa pergunta, embora, assim proceden-
do, descubra, em parte, a tactica de que 
uso. Tomemos os facto3 em seu inicio. 
Em primeiro logar, estava convencido de 
que o sr. tinha pleno conhecimento da 
aposta que fizera, e isso já era, ,pnra 
mim, uma vantagem. Com esse ponto 
de partida.nada mais natural quo julgar, 
dado o conhecimento que tenho de suas 

uma mulher nova e sympathica seguiu-
me, tomando o mesmo comboio. Por 
habito, dirigi-me ao primeiro vagou 
em que coslumo viajar, por ser esto o 
mais arejado e commodo, o, pelo inver-
no, o rcenes exposto ás correntta de ar . 
Havia diversos logarea desoccupadosiics 
compartimentos por que passava, e, 
como a mulher que me acompanhava 
não Be accommodou cm nenhum delffis, 
despertou-me suspeitas por es«-? proce-
dimento. Quando ella se assentou em 
um banco, em frente a mim, estudei, 
como era natural, o seu perfil e spus 
traços. Esqueço-me raramente de uma 
pliysionomia que tenha, embora por uma 
só vez, fixado com attenção. O resto é 

Meu caro Er. B a r n e s , pouco me im-
ortnm as suspeitas na ausência das 
ovas. 
Quando obtiver alguma contra mim, 

apresente-m'a, que eu procurarei J"~ 
truil-a. 

Muito bem ! O sr. 
descobrisse o ladrão do 
Remsen. J á o fiz... 

Sr. Barnes, o sr 
Quem c olle ? 

— Robert Mitchel. 

habilidades, seria eepioiiado por emis- bem simples. A mulher que me seguia 
1 — __ .1 : n n v n »Vi« ilPdPT'V flO sarios seus. " a r a me assegurar disso, 

dei algumas voltas, aproveitando-me do 
caminho de ferro aereo, e, em resulta-
do disso, reconheci facilmente que era 
seguido. Depois disso, toda a vez que 
não tinha oceupaçOes urgentes, diver-
tia-me a desencaminhar e illudir os po-
liciaes que me seguiam. 

O sr . deu-me que fazer durante mui-
to tempo. Mas voltemos a Lucetti. Che-
guei também á conclusão de que seria cm 
breve següido por um espião, 11. 2, toda 
vez que conseguisse desencaminhar o es-
pião n.l.Nessr.3 eircumstancias,empenha-
va-me em descobrir minha segunda som-
bra,que, confesso, nunca esperei fosse 
uma mulher. O sr. me venceu nisso, nao 
ha duvida. Estou certo deque o sr. não 
mandou Lucette proceder do modo de-
sastrado por que o fez. Não é assim? 

O agente não respondeu, mas intima 
menter pensava: -Realmente, ó justo». 

Este continuou: 
— Emfira, em um ditt, exactamente 

no momento em Que eu temava um trem 

foi bastante hábil para não descer do 
trem ao mesmo tempo quo eu. Aasim 
acontecendo, despreoccupei-me comple-
tamente delia, e é por isso que ella foi 
acompanhar-me até a casa da praça, Ir-
ving. Depois disso, reconheci-a facil-
mente quando a encontrei em casa tdas 
sras. Remsen. 

Se não me engano e EO bem o qpm 
prehendi, o sr. diasc que a menina Roea 
Mitchal é sua filha? f 

Não sei que responder-lhe.. . _.Eu 
não d i3 se absolutamente isso. FaleP da 
menina nos mesmos termos quo o sr, 
Resa Mitchel que passa por ser minha 
filha. 

— Comò! pois n ío é sua filha? 
— Nao sei o que d ize r - lhe . . . 
— Porque? 
— Permitta-rae que guarde silencio 

sobre esBe assumpto. 
'— Não comprehende então, sr._ Mit-

chel, que com esse procedimento só con 
segue tornar seus actos mais e maia sus-
peitos ? 

des-

pediu-mo que 
rubim de miss 

é um gonio. 

Ali ! ah ! ah ! Só 0 sr. 
de descobrir semelhante cousa ! 
eu estou doente aqui lia mais 
dins ! 

Mitchel, desta vez 

era capaz 
Pois se 
de très 

Sr. 
ciou-se. 

O sr. 
roubo 

dentin-

não estava doente 11a noite do 
Ao contrario, o sr. esteve em 

Nova-York, assistiu á festa, por signal 
que tirou o rubim dos cabellcs de mi 
Remsen. 

Sr. Barnes, o sr. está sonhando. 
Eu llio garanto que estive de cama des-
de 30 de dezembro. 

Pois bem: um doa meus homens 
seguiu 08 seus passos na noite de 1.° do 
corrente, por signal que dormiu neste 
hotel e em quarto vizinho ao seu. In 
dustriado por mim, elle desaparafusou a 
fechadura da porta e entrou no aposen-
to, verificando a sua ausência. 

— Realmente, bôa maneirado entrar 
esse individuo merece um premio. 

Elle não lhe d;sse por que porta pene 
trou aqui ? 

Barnes lançou um olhar ao redor de 
si, verificando com surpreza que a uni 
ca porta do aposento dava accesso para 
a do corredor, e que a narração do seu 
agente era phantastica. Repent ;namen-

, íe, elle disse a Mitchel: 

— O sr. mudou de quarto ; no dia a 
que nos referimos, sei que occupava o 
de 11. 234. 

—• E este em que lios achamos ó o 
quarto 11. 3-12, do andar superior. Vou 
explicar-lhe o engano de seu emissário. 
Sabia, em vindo para aqui, que seu es-
pião acomp;ínhar-me-ia; andando fati-
gado da vigilancia de quo era victima, 
eis o que fiz : inscrevi o meu nome no 
registo do hotel, tendo-me sido desi-
gnado o quarto 11. 234. Conduziram-me 
áquelle quarto ; porém, mandei imrae-
.diatamente chamar o gerente do hotel, 
a quem pedi um outro quarto, Ecm alte-
ração do regÍBtio,ailegnndo não desejar 
ser importunado por alguns amigos in-
discretos. Meu pedido foi satisfeito. 
Acredito que seu agente pediu justa-
mente o quarto vizinlio ao que figu-
rava como meuno livro tio hotel,e o ge-
rente deste, juigando-o um des taes 
amigos indiscretos, deu-lhe a camará"ao 
lado do n. 284; eis ahi tudo. 

Barnes ficou immensamente despeita-
do, tanto mais que, durante a narração 
de seu interlocutor, verificara'estar elle 
atacado de rlieiimatismo. Muito intri 
gado, o celebre agente Barnes voltou 
para Nova-York. 

XII 
H I S T O R I A D E I H K L I L I M 

Nas duas semanas seguintes, avida-
mente, elle leu nos jornaes diários va 
rias descripções referentes ao roubo do 
rubim.Eram publicados interviews que 
desenhavam os principaes personagens 
que tomaram parte na festa de van 
Ravviston e censurava-Be a policia por 
não ter ainda descoberto o criminoso. 
Os secretas da agencia central iam o 
vinham, myst-eriosamente, mostrando-se 

S 'K HORAS DA NOITE 

C O N C E R T O Ü E 

M o r e i r a c i e S á 
Com o concurso de 

c V I A N N A D A M O T T A 

Bilhetes,á venda,na «Livra-
ria Civilisução», até ás 8 liorna 
da noite, e, dessa hora ein 
deante, na porta do salão 
Steimvay. 

reservados para com curiosos por quem 
eram interrogados, como que denotan-
do na pliysionomia a inutilidade dos es-
forços e que,por mais que fizessem, não 
poderiam apanhar o fio conductor para 
a descoberta do criminoso. Duas ou trea 
pessoas haviam sido presas e,mais tarde, 
postas em liberdade, do modo que a po-
licia, a principio tão activa,se mostrava 
inerte quasi e incapaz de proseguir 
nas diligencias. Um outro crime sensa-
cional foi cominettido, e a população d( 
Nova-York delle se oecupou, csquccen-
se do roubo do rubim. 

Barnes, entretanto, n io desanimava. 
Reconstruindo, mentalmente, as scenas 
do crime, afim de nellas buscar 11111 pon-
to de partida, depois de muito reflectir 
e nada ter encontrado, resolveu fazer 
uma pequena viagem a Nova Orléans, 
para melhor orientar-se, conforme já o 
fizera, por diversas vezes, em crimes 
mjsteriosos,chegando a obter satisfacto-
rio resultado de suas pesquisas. Mas, 
para isso, via-se obrigado a abandonar 
o tlieatro onde se moviam os actores 
daquelle drama, particularmente o pro-
tagonista de uma série de crimes. 

Emflm, elle resolveu partir, embora 
11&0 esperasse tirar grande resultado, 
porque não podia ficar inactivo por mui-
to tempo. Escreveu a seguinte car ta : 

«Caro sr. Handolph 
«Saudações. Já que o s r . mo pe»'11 

empregue todos os meios para provar 
que foi o proprio Mitchel que roubou o 
rubim na noite do baile, julgo qu^ o 
meu amigo não se recusará a me ajudar 
neste negocio. O sr. deve lembrar-se d« 
me bsver declarado, na primoira entre-
vista que teve commigo, que o seu ami 
go Mitchel tem o espirito desequ 
pela paixlo 
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S I M P L E S , 

. FERRUGINOSO, 
PHOSPHATADO 

Extracto completo (Ina a quinas (Amarella—Encarnada—Clnzoata) 

PR E C O N I S A D O pelas summidades medicas nas febres chloro-
se, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o v i -

nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci-
mento completo do organismo enfraquecido! : 

' A c h a - s e ( i v e n d a n a C A S A B A R U E L e e m i o d a s a s p h a n n a c i a s e d r o g a r i a s 

VENDEM-SE 3 rasas na rnt Josií Mon-
•telro, ««qtilna da tua Hélio Horizonte-
iw. 411—47—49. Informações com o pro, 
Jirlctirio, n» mesma rua, 61—Brás. 

10—» 
T | V ] > n Q USADOS - Comprise 
J J 1 T i l V k J qualquer quantldado. linn 
d o 3 . Bento, n . 21 A . 8 0 — 1 4 

C A S A 
Vende -Sc a da rua da ('onsolnçío, 3T>9. 

Tem «ala, 2 quarto», sala do cngonimar, 
latrina, banheiro, cozinha o rnn quarto 
fóra o quintal todo murado. Medo 07 '/• 
inetros de fundo e 7 'li de frente. Ven-
de-se. baratíssimo. A» chaves eslíio na 
renda defronte. Trata «o na rua do K3o 
Bonto. 2 B. 2—2 

H Ã O L E I A M 

E DEPOIS m SE QUEIXEM 
Soffro do rstonnigo <j dos intestinos só 

quem não coulicco o 

Dgarrhía—1 colher do 2 em 2 horas 
« quando houver também febre, adminis-
tra so, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dóses do bi-sulpliato de quini-
na por din. 
f E1 infallirel a cura, e nquelle quo nSo 
íicar curado nS j pagará nada pelo reme-
dio. 
í 
f Dcntiçfio das enanças As crianças, nes-
ta época, quasi sempro ficam atacadas 
<lo diarrhía, febre, vomito», o para isso 
rilo lia melhor romedio do quo o Elixir 
Cinira. 
I Pgtpeptia—falta do appetite, digestão 
difficil, dòr do cstoniago. (Ira1;, tres ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCriURY COMPOSTO 
•—preparado do pharmaceutico Antonio 
finto N. Cintra. 
I Soffro do gonorrhéa só quem uSo co-
hlieee a Infallivel 

* I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se cm todas as pharmaclas e 

drogarias. 

CRIANÇAS COJI DIAKP.ÜÉAS F. OICIIAS 
Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

•—Venho em abono da verdade confirmar 

for escripto quo empreguei o Elixir de 
urhury Composto, por V. s. preparado, 

ém pessoas de minha casa c mais crian-
ça» do empregados o vizinhos da fazenda 
'lo meu irmilo coronel Luiz de Souza 
Leite, quo soffriara do dlarrbéa e dyscn 
teria, com febre o vermes e que não fa-
lhou uni só dos dozo ou mais casos cm 
que empreguei. Com estima subscrevo-
mo de v. li. att", o V . cr".—Francisco 
(Ir 1'anla l.cite 

E -

Depurálivo de Wernesk 
DE 

Plantas da flora brasileira. 
Cura completamente ns 

l l c c r a s c ' i r o n i c a s 
U n r l l i p o s 

C e z e i n n s 
F e r i d a s 

I t l i e i i n i n t i s i n o 
i i o t t a 

O s c i J f j T i r r j J t n i n p i i I o s «Io 
flg.iila o d o I m ç o 

O a s a n g i n a s <Io p e i t o . 

Todas as affeeçdes da risla quo 
se manifestam em pessGas que ti-
veram ngphilw ou rlicnmntismo, 
silo radicalmente curadas com esto 
poderoso remedio vegetal. 

Drrosrro 
I t u a « l o s O u r i v e s , 7 3 

cai..) 

l Á i l ü EÜO O R . 

fmmmàs 
& 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Sangue 
A' VENDA 

cm todas as pharmaclas o drogarias 
do Brasil [34. . 

« S I S SO ! 
R i o o ES. IPea . -u .Zc» 

tt 

•A-ffiClX* 

70 
Z é P a v ã o 

NOVAS 

CURAS 
O er. Ju l i « 

d a Costa , < 
de-ong ! 

modicos. • 
todos os di S 

Mar t ins 

> A c i t a v a 
' nado poios 

lnlia febra 
as, a f l ron ta fSo 

p e r n a s inc SS3 udao, 
bornopt ais, o 

fa l t a do ap T ) otito. 
F icou oa P S ado com 

vidros do j 3 » a t a b y , do 
H . do P r a <59 o. F o i na 

r u a d o Bcnad JSS> , 30, quo se 

foz tüo b P 3 i lhanto cura. 
A. «ra. D . Umb CTJ Ili na do 

Olivo >—< ira, rosidente 

em Ignapo , 
p o r S3 ann 

a t aques do a 

os tá cn 
4 vidros d 

Durante 
a n n o s sofTr 

capi tão 
l n f a n l e r 

pio J ac 
bronebi to a 

53S o S. Pau lo 
^ s Éolïrou de 
s e thma ; 

P S nda c o m 
ja t aby I 11 

S 5 aia do 20 
M u o digno 
« S o 13 do 
m a, er. Ali-

bina, do 
t lnuatioa. 

sondo e s nstanto 
18 vid P S os ' pn ra ] 

complot j e cura. 
Biniaa Muni o e (Antonio), 

íos <—• donto 
na rua ET- a rga , 1 r>8̂  

des C"3 nganat lo 
polos mod i—« cos, doi lava 

esoar oa de sangue, 
puz c m niàu 

cheiro, 6 d o r m i a 

scninilo na 
lançava q 

Está ou 
m a i s do 2 

O senhor 
Mnrtin3 G 
golpbada 

inces 
de i tava p 

aclin-

ama, o 
I—; ando tossia. 
írs ado lia 

annos . 

heotonlo % 
<0 mas, 
zy i ('.o s angua 

autoniento 
la bocca; 

z s i o cu rado 

o dia muito c s cm do 
alcat So o Ja t a l i y 

d o I lonor i ilo P r a d o . 
J l o i a - a ! a r u a do 

D. Ju l i a Inooonta 
o dons. D. SS3 cnr lquota 

Jar t l ic o»< na F igue i -
r a t inha >~osso , fabro, 

CECorros d t n s a n g u e . . . 
E u a A o j p z Arcos, 

ó a sn l»»rosi(lencia. 
A c h a - o cu rada . 

O sr . Domo lio 1'r.moto 
tovo brone S ito 

as th j s g at iça, 
. f a l t a do i " » r , mui t a 

torse o 
r u a do Sã 

n u m e r o , 
e do 
rosid 

Bom roan 
t ra to 

luodlco 

ance i ra ; 
Ä Valen t im 
rzzz ua ren ta 

s, ó suo 
M ncia. 
c r* tado 
• S *so com 
ä inco 
S— ojo o.- t á niozbt, . „_ . . 

curado C^a gordo 

Soffr ia 
ta l , quo na 

nem 
l a v r a do 

o sr . F a 
to ft 

pro?» 
Jörn 

C'ommerci 
hoj 

Godofr 
dez niezo 

eoflroa 
suffoo 

'iL 
cu 

com t 
' d o faraós 

E ' um mimo 

p s ouqQiilão 
<SS sc ouv ia 
<^3 ma p a -

ä uo dizia , 
e s sto, mui -
—a gno c m -

0 do 
1 tio 

— ; CStá 

M curado, 
do, do 

a s do edade, 
Ä a t a r r o 

nte, o 
S O ou-ee 
S 3 B3 vidros 

S j a t aby . 
f i o filhinho 

[f-

do s&bio C S r. Silvino 
d ra Mattos, 

o tnai afamado 
dontist desta. 

Carioca, úmero 4. 
Quo por j - 5 nnto-lbo 
quem d e 3 vidar 

ser v ra rdade. 

A C H I 
Machiita SPÍNOLA, da beneficiar café, 
da 300 a 350 arrobas em 20 horas 

e n U N S Õ E S DA M A C H I H â 
F r e n t e , l m , 3 0 
F n u d o , l m

f 8 0 
A l t a r » , 3 

Agenda Geral das Loterias da (filai Federa 
R U A 1 5 I Ü E R i O T G M R R » , T < - \ 

- l = l -

Sabbado, 9 de agosío proximo 
Extracção Extracção 

G-rande loteria da Capital Federal 

»o espaço do ma anno esta feliz agencia vendeu por ires vezes este importante premio 
- E 3 S 3 3 -

O s p e d i d o s d o Êei tspãai* d e v e m c a n d â ^ g i d o s a o o g e s s í e g e ^ a í o a o s s a a ' 
r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o & e r i a s K a c â û s - i a e a d o B v a i z i i 

Rua 
C a i x a «Io c o r r e i o , » 5 1 7 — S . 1 ' a u l o 

Sé a sapata 

Perfumada o inodora 
Preparada com systema especial conserva e desenvolvo 

0 CABELLO E A BARBA 
Maníonco a cabeça ire seu e umpa 

Cuidado com 03 imitaçOc.s c contrafacções — Esi^ir ecm 
pro sobre o rotulo o uorae dos productorea 

SS fe^aai 

t 
»»•VA DELLA CnVt. ' ^ • ï 12, Rua T o r i n o — M I L M O — H n a Torino, 12 

"71 » » ' ' 

üiezuçm Fâs-Â 1000,0 1 
£ ç p o s í i c c a c a s a Jä». M O R F Í I - J j ! - L a r g o á o 0 . D c n í o , 3 

E ^ P C r . í O Î3MIWERCAL 

lus ©g foseiidas 
papja a íviiml 

E s q u i n a d a r u a í l a Q u i t a n d a O 

Baiáss de usar 
P a r a h s u c m c a s a , d i i o - g o 

p r o f s j i c c t o s ; á v e n d a n a I . o -
j a F l o r i d a , r u a « í o n o A l f r o 
« lo , n . 1 2 - a . i o . 

O cirurgüio-dcntista Annibal Vitral cu-
ra qualquer dento por mais dorido que 
seja, em 24 lioras, com um processo de 
sua invenção. Obtura d amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por 8$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil quo seja por 25$ a <10 .̂ (nilo em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por Gjjji 
a 20$. Extrao dentes seni dflr por 53 . 
Colloca dentaduras com ou scin elmpas; 
dentes a pivot, corúas do * ouro o incrus-
traçOes do brilíiantes. Tracta das molés-
tias da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos s3o garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoes mais ner-
vosas, no cousnltorio caprichosamente in-
stallado,. com todas as condições hyçie-
nicas e com appareliios dos mais moder-
nos, otaervando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
snmmados da cirurgia dentaria. 

Consultas c operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

f. sem rivah pelo RCII bom preparo o pure-
za o é encontrado nos importantes esta-
belecimentos : 

High-Lifc—largo «Ia Misericórdia, i . 
Casa .Santos Dumont — rua Direita, 

18-A. 
Coufeiíaria Central. — avenida Kangol 

Pestana, 213-A. 
A r m a z é m d e ROCCOS O m o l h a d o s — a v e -

nida Kangcl Pestana, 2f)">. 
Padaria S. Jose—avenida Rangel Pes-

tana, 165. 
Importação de generös italianos—ave-

nitla líangel Pestana, 1 (>t5. 
FABRICA—rua Conselheiro Nebias, 

78 e 80. 
DEPOSITO—rua de S. Bento, 95 (perto 

do largo;, (impi) 

mm >33 

Esto livriniio do SOI ZA SOARES, com 
Í7<) paginas c que so envia GRATUITA* 
MENTE a qnem o pedir, trafa por um 
systemft novo, facüimo, oronomico o effi-
cai. as principacs moléstias quo affligem 
a humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da pel!«, dos organr. r- pirato-
rios, do estoinago, dos intestinos, das 
urina?:, das mulheres, dores diversas, in-
flamraações o congcstíjes, escrófulas o sy-
plWIi.s, fraqueza.c suas consequências. 

Pedidos ao seu auetor J. A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Grande do 
Sul) ou ás drogarias de I»aru 1 <.'c C. e 
Lebre, IrmSo & Mello, nesta capital. 

C O N F E I T O V E G E T A L LAXATIVO E E E P R I C E R A N T E 
contra PKS3ÂO DE V E N T R S 

A p p n o v A D o P E L A J U S T A C E N T R A I , D S I I Y G Í E N E PUBLICA DO B n . \ z i i . 

ISTE laxante , exclusivamente vegetal, è admirável contra 
affccçõcs do estomago o d o fiyado, icterícia, bile. S u a 

acção é rapida- e beneiica na.1; enxaquecas, nas inchações do 
ventre, proveniente.! de inflammação intestinal, porque não 
irrita os orgfios abdòininaes. O Purgativo Julicu reso lveu 
o diffiril problema de p u r g a r a s creau«;as não acceitam 
purgativo algun | 

Deposito em Paris, 8, rua Viviesne, e nas príncípaes Píiarmacias e Drogarias 
; m . » . m* m « j 
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l T N 1 0 A Q U E V E N D E S O U T E S 

© S. Paulo 
F r a m l o m a i o r 

p o a 3 $ o o o 
H O J E I - 3 0 J E 5 

EXTil\r(,'.iO - S e g u n d a - f e i r a , 7 do julho <ie 1002 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s p e d i d a s d o i n t e r i o r d e v o r o s e r d i r i g i -
d o s á T ! i a s o s í r 8 6 ' i a , so tis». A n n a z o n a s P i n t o , 
ou a 

U O I J Y A E S N U N E S & C O M ? . 

a B t r e i f a , 1© 
S c c e i Í B m - s s a g e n S e s n o s n t s r s o r d o E s s t a d ® 

o o í t e r e c e - a e v a n t a j o s a c o í K i í í S c s ã o . 
ftWSSO—Em 1!) da julho proxisno, oxlraeçâo t\a ííransle Lote-

ria de S. Taislo, premio maior 40:0008900 por í íblíüí). J á 
esíão ít iTiiíía os Itilheles. 

ia m 
EMPOKTfiDOEífl 

T Ú M U L O S ^ 

3 S C U L P T U K Ä S 
M Á R M O R E S f W 

C I M E M T O , e t o . 

ESDRIPTQRiQ CEHTBAL—Bua da í Bento, 21 

BEP33Í10 e BFFlDíH^S—Âlamsda d] Mmúl 8 
S o ^ » ^ . X J X j í O 

— ^ O AlX A D O C O E Ii KIO, 2 13 13 12. -I 

fé! îiaiia Malek 
1 mmm mm%ã m sifirros 

I ) A A M L ' R I O A D O S l T L 

í l sa iTcs ea?'eirSaíias 
Mírprc.sa. iüiciro 15.SOOO 

S.-SOC ' 
8SI >00 
•s.yjuo 
8ÇÍKTI 
H.S!Ü -I 
füòoo-
s.^ooo 
HSOUO 
K 5 0 0 0 

22:j0í;l 

Fumos era iíseoliüúss 
IhvsB» I.T»e. 4 .«5000 

• 4..:<m> 
1 IT.I-II • 4 5 U 0 0 

g r a x m i ) . . . . • 4§200 
r iga r res cm nnfoa 

I.-. - . . , . M;; ir» TS:,OO 
Nc-.v I.i>. . . . • ." S.ViO 

•»(&!...< • JWäv« 

f'orr.mcrcio . 
i'iiporal Mineiro. 
•Syinpatlli.-oí. 
Porluguezes. . 
Italianos. . . 
Internacionais . 
Fluminenses. » 
í.irfas . • 

Milhíiro «5500 
5SWJO 
GSOOO 
nsooo 
.-$000 
rigooo 
flSiOOO 
5.^800 

CliPi-T ÍOS 

P.Tol.l« 
Fitir : Fori 
F.vôrltas . 
Cariocas . 

Çcr.îô 13SOOO 
1ISOOO 
9SÚ00 
•JîîOOO 

Fumos n .nr.ne! 
Kilo^. Rio Novo Virgem. . KÜ03. 1S'0Ü 

«ovano. . . . . • 4.lJs500 
Rio Novo . . . . • "SõOO 
(ínvr.no cspccial. . » 3%GOO 
Poíiiba í".' . . . . • 
Uurbatcna V , • , • S.S500 

, , , • '-.."00 
Capor.il fine • 24*400 

l.::i to-Ias as mr.-"iw •! • cigarros 0111 carteirinha so «niw.trani variai.« chri 
mos <011:11 I>aaile!ra3 tf« totlos os palies navios do JJUÇJT» de to<Ia.i as tiaçôca re-
tratos do soberanos e chefes d Kstado fardnmo>>tt3 mililaro* etc. etc. Sendo quo DO 
Tnrf c Carmelitas além do chromo st> Contém um Vale do-: quacs uin conto di 
lireito a 11111 prodacto Grátis da 1'erf. Quarrú « 110 Bnwtark "«Iro Valo dos quaes 
SOO dilo direito 1 11111 belio cirte dc casimira para calçada fabrica do tecido» d« 
j da mesma Companhia. Fiiiii]m 'ntc 110 Dttu.ly alOm do chromo navio iiao chromo* 

. a 1;::.;'. lento limita 
D o p o B i t o 

Pi 

l u a I s o i ç a l v e s P i a s , 
7 1 % o d e - J a n e i r o 

Agci ' ? C.11 S. !*»!.:•< : 

Â S b e rto d a S i l va e 
E n a c i o R o s a r i o , n . 1 3 

Hotel üQfmmk> 
Rua do Carmo, 11 

IVii'à'i a tratar s-1 < ai a proprietária 
Mariana C. de Abreu. 

.-,»—2* 30—S 

S 3 m e n f @ 8 n o v a s 
de catingueiro roxo 

Vende-se sementes de eatingaeiro a 6550C0 
o sacco de 100 litros, na estaçSo de Res-
tinga—Estrada dc Ferro Mogyana, rom 
Paulino Sodrè. 509 30—17 

P a p e ! d e 

\ c s l o e s o r i p t o r i o , a 7 $ a 
a r r o ! > : i . 

ÂD GOMBfiCIO 
O abaixo assigna do participa aos ne uS 

amigos e fregne/.es que reabriu o sen cs-
tal'flci imeuto á rua JuÀo Alfredo, n.l2-A, 
roníieeido por «Loja Florida», tendo sem-
j.re em deposito completo sortimento de 
M'IIK'UÎOS do hortaliça, flores e forra:1; MIS, 
recebidas directamente da Europa c Ame-
rica do Norf o. 

S. Paulo, 1" de juílio de 1002. 
5 - ;'» . . . lio'/ri/jo Arrcs 

P e i t o r a l d s H m h a r á 
No folheto qno acompanha cada frasco 

deste precioso remedio do .Souza Soares; 
de Pelotas, so encontrara muitos attesla* 
dos de notáveis médicos e de grande nu-
mero de pessoas cnratfas de graves en« 
feriuidades pulmonares, bronefiites, as-
thma, coqueluche, rouquidão, etc. 

í) reitoral do Cambará, quo se acha 
officialmenic approvado, auctorisaío e 
premiado rom CINCO MEDALHAS DE 
1. * CLASSE, encontra se ú venda era 
todãs as pharmaclas o drogaria.'». 

(2.a- i. *-G. *- doni.) 

S e p a r a d o r - c a v a d o r L O B O J U f ^ O R 
separa com a maxima perfeição o café beneficiado em 

se i a t y p o s d i f f é r e n t e s : 

M o k a C h a t o - c o m m u m 
C h a t o - c a b e ç a C h a t o - m i u d o 
C h a t o - g r a á d o E s c o l h a 

A snachhia SPLTOLA vão que-
bra café, e irá pallia q&e sae, 
toda triturada, não se eneoníra 
eafé algnm. 

PREÇOS 
M a c l i i u a c o i n p l c l a c a m w p n r n i l o r - c a l n i t a r : 

S t 5 0 Ü $ 0 0 0 , e m L e o p o l d i n a 
M a c h i n a c o m p l o t a , a v i l i « . « . , . 4 « X M H > $ 0 0 0 
S c i a r a i l o r - e a l a t l o r » . . . . 2 : 5 0 0 $ 0 0 0 

O transporte na E. 
não excede a looSooo. 

F . C. do Brasil ató á E. do Norte, 
8 p g . 5 — 6 

Mcrmações com os agentes :—Lucio de Mello, S. Paolo, roa Beato Freitas, 48 [proTÍsoriaxngnte]—Manoel Jorge de fllheira Omeira 
J Í O T A - N a L i m e i r a j á e s t á f n a c c i o n a s d o u m a d e s s a s m a c h i n a s e b r e v e m e n t e s e r á m o n t a d a n e s t a c a p i t a l , p e l o s a g e n t e s , u m a m a c o l a ^ 



A ACTUAL DIC 
t HA NAO S E RE 
LAS D IV IDAS COI 
T E O P E R Í O D O D 
A SABER , D É S D 
D E IB89 A T É 30 
1B0« E D E S T A O 
N E I R 0 D E 1902. 

TODA A CORRE 
S E R D IR IG IDA 
CAIXA F, AO RE: 
TRADOR, SR. A 
RIBE IRO. C O M 
S E D E V E R A Eh 
NÚNCIOS, ASS IC 

TODOS O S 9) 
RAO S E R F E I T O 
BO P A S S A D O I 
C O M P E T E N T E 
T A M B É M OS V 
C L U I R O N O M E 
OOR DA F O L H A 

ADV00AD0S— 
«ar c Arduino Bol 
H. Bento, n. 20 A 

ESPECIALISTA 
Monteiro Vlantia, 
rlpucs liospltaes d 
trl», Allenianha > 
rio : rua d« 8 . I!» 
Residência: rua M 
plionc, GO. 

DR. GABRIEL 
tem o s d r a . V E I C 
JIEIEO.—Sser/jiloi 
(»obrado).—De 12 
lodos os trabalho» 
finito, nesta caplb 
t i d o . 

DR. BETTENC 
Consnltorio. rua 1 
Consultas, das 12 i 
cia, rua d» Liberdt 

ADVOGADO—t 
Acccita causas era 
ro interior do Esi 
.tc S. Bento,12, ( 
Oalv&o Bueno. 33. 

DR. MATHIAS 
medica, com espci 
vosss. syphilitica*. 
Residência, rua d« 
jephono, Gõ2. Coli 
I . da 1 hora 4s 3 

" DR. VIRIATO E 
clicocinirgica e ( 
doi orgamt genil 
fliih'«. Consultas 
d« Novembro, 34. 
Uberdade. 50. Tel 

"~DR. JOSE' TOI 
AILVOOADO — Incu 
capital c no inter! 
puuda instancia. F 
«o, n. 12. Resid.-

DR. XAVIER D 
medica (moléstias 
reita, 37, teleplioi 
rua Vinte e Qnati 

ALFREDO C. 1 
la Tljcrczu. n. 20 

MOREIRA CAI 
Deodoro, n. 8-A. 
" HE VER IA NO 1 
Deodoro, 10 « 10-

T R I S T E ! H O R R Í V E L ! 
O s r . J o a q u i m t i o m e s Di« 

niz , da r u a S e n h o r d o s Pas« 
s o s , n> I i9 i e s t a v a com o* 
p é s i n c h a d o s , f in i ta s u o r e s 
a b u n d a n t e s , n ã o comia , 
muita f e b r e o t o s s e , de i tan-
do g o l f a d a s do s a n g u o pe la 
bocca . l l s lú l iom o 6 o m e -
l h o r p r o p a g a n d i s t a do AL-
CATKAO li J A T A H Y do Ho-
n o r i o do Prado , q u e lho t e m 
fe i to t a n t o b e n e f i c i o . 

ESCARROS DE , 
SANGUE E TOSSES N I T H E R O M Y 

O s r , cap i tão Al ip io J a -
cob ina , d o 1 3 . ° bata lhão 
do In fantar ia , c u r o u - s e do 
b r o n c h i t e do 2 0 a mios, 
com o Alcn lräo u J a t a h y , 
d o 1'rado. 

O s r . C u s t o d i o J o s é S o a -
r e s cu r o u - s o d e e x p e c t o r a -
ç ã o l e i t o s a , t o s s e o fa l ta 
do appe t i t e , 1 5 an i tos d e 
s o f f r i i n c n l o s , com o A l o n -
triSo o J a t a h y , do 1'rado. 

So f f r ia a s r a . d . Thi lo» 
m e n a d:i I.Jiz Itruni, csj>o. 
sa «Io sr . I l o s o r i o G u e d e s , 
r e s idc i i t o á r u a Senado«« 
S o a r e s , u . <5; c u r o u - s e c o m 
d o u s v i d r o s de J a l a h y , d e 
Honorio do 1'rado. 

O sr . Anton io J o a q u i m 
do S a n t ' A n n a s o f í r e u d u -
rante c i n c o « m i o s to s se , 
e s c a r r o s do s a n g u e , dur n o 
pe i to e febre; curo i j - so com 
o J a l a h y , d e IIOXOUIO DO 
I'RAIIO. 

A e x m a , sra . «I. Malvina 
Benactar l i a m o s s o î î r e u 
bronchi te d e s e i s a n n o s ; 
e u r o u - s e com o Alca trão 
o J a l a h y , d e IIOXOIUO DO 
PRADO. 

>lsthma, dór n o ' pe i to e 
n a s cos tas , pa lp i tações for -
t í s s i m a s , s o f í r e u a 6ra , d . 
F l o r i a n a Bal thazar , da r u a 
P r l n c c z a , n . 5 2 ; o u r o u - s e 
é o m o Alca trão e J a t a h y . 
d e Honor io do Prado. 

D. V i r g i n i a Lima do Mci-
r o l í c s c u r o u - s e do rouqui -
dão do t r è s m e i o s com o 
Alca trão o J a t a h y , do IIO-
NOHIODO PHADO (Scgg.) 

Compagnie des Messageries Maritimes 
P a q u e b o t s p u s t e - l r a n ç a i s 

Loção a Violeta de Parma ROBERTO TAI 
agencia, rua de 8 

Uzar.do estas Loções, a eufâ ê infallivel dâ 
caspá e queda dos cabcllos, ficando a ca-
beça impregnada de um perfumo dçliçioso 

c vivificante. 

QUIRINO DO ' 
ap neia, rua de S 

PEDRO DA K 
agencia, rua Sant; 

0 ESPLENDIDO VArOR R I I A N C E Z 

J . F . FURTA 
leiloeiro matricnla 
rio & rua de Hall 

Esperado do Rio da Pra ta cm Santos, no dia 21 do corrente, saliiri, (Jepois <Ia 
indispensável demora, para 

LISBOA 
Preço da passagem do 3» classe, 130$000 

Para passagens e mais informações com 

Deposito e "fábrica Pliarmaecuíleo pela Universidade de Coimbra 

Esperado do Rio da Pra ta em Santos, no dia G de julho, saliirã, depois da indis-
pensável demora, para 

Génova & Nápoles 
P a r a mais informações, com os consignatários 

0ESY, ANTUNES & C. 
EM S. PAULO—Rua de K. Bento, 29. 
EM SANTOS—Rua 15 dc Novembro. 05. 
NO RIO DE JANEIRO—rua I o de .Março, 34. 

Jeporiadora de Perfumarias 

R u a d e $ . B e n t o i 3 4 
E m S . P a u l o — r u a -8. Bento, 29 

E m S a n t o s — r u a 15 dc Novembro, Cd 
No Rio de J ane i ro—rua I o d e Março, 34 

f o r n e c i m e n t o d a s p h a r m a c i a s e eS:ao 
g a r i a s do Bras i l Persistindo a b 

terno paulista ob 
préstimo externo 
no presente exert 
despesa ordinaria 

Responsável pel 
Jianliia Cantareira 
Ros em ouro; res 
empréstimos em ) 
(empo da Monarc 
minanto na adn 
ciado cm dias rej 
tes qno passaram 
dalos consiimmad 
em breve implore 
»una verdadeira e 
ccssitarl, pelo mi 
libras esterlinas, 
emissão superior 
porcentagem dos 
tolherá quantia c 
mil contos. 

Desses qnatorz 
r!lo receberá ura 
davia o encargo 
los para pagame 
JjÜO. 

À divida será i 
1>aixandu. Quant 
maior será o ser 
portanto, os imp 

E, «o S . PanU 
ts legações extn 
joder federal so 
9 obrigue o cont 
í a r dinheiro, ven 

Foi o qne acoi 
por occasiáo da 
Santo, «em que 
walent» contra 'oi 
gesse o mínimo 

Não creia o la 
«e subir' dc prer 
Temo diniinúa o 
qne as estradas 
baixar ag anos ti 
Mteja em eondNj 

DERMO I BLENOL 
Especifico das doenças d a 

pelle, peculiares ou aeeiden-
taes : h e r p e s , d a r l r o s , 
e n i p i g e n s , golpes, picadas 
venenosas, exeoriaçõee, pan-
cadas etc. etc. 

E' o remedio das famílias. 
Deve estar Sempra á mão. 

Preço do publico 3$000 
» de collega, dz . . 20$000 

Especifico das doenças geni-
to-urinarias : c o r r i m e n t o 
d e q u a l q u e r e s p e c i e , 
chronicOs ou recentes; ê n ° 
fflammação do ú t e r o , 
a r e i a s e catarrhosdos 
r i n s ou da bex iga , nos 
liomenB ou nas senhoras. 
Preço do p u b l i c o . . . . 3$500 

» de collega, dz. 36$000 

( N Ã O C O N F U N D I R COM O APIOL ) 

S E R V I Ç O E S P E C I A L EHTLTE S A N T 0 S E H A M B U R O O , C O U E S C A L A S P E L O 
1110 I )E J A N E I R O , »A111A E LIS11ÚA 

V A R O Ü E S A S A H I Q 
Argentina 23 de julho 
Pernambuco 30 » » 

A APIOLIKA ii o m a i s poderoso e m m e n a g o g o conhec ido , 
c o m a i s ap rec i ado pelos médicos . El la provoca e r é g u l a r i s a 
o fluxo mensa l faz dcsappa rcce r a in t e r rupção e a suppres são 
d 'el le , b e m c o m o os dores de cabeça, a i r r i t ação ne rvosa , a s 
c r i spações , do re s c cólicas que a c o m p a n h a m os é p o c a s 
m e i i s t r u a e s , c o m p r o m e l t e n d o t5o f r e q u e n t e m e n t e a 

Z i l n b a I j a z u p o r t & H o l t 
SERVIÇO DE 1'ASHAUEIKOS 1A11A NEtV-ÏORÏ 

BYRON, de Santos 29 de julho 
do Rio 2 de agosto 

WORDSWORTH, do Rio IC do 
TENNYSON, DC Santos 20 DE agosto 

• do Rio 2 de setembro 
O PAQUETE AI.LEUlO O PACiOETE ALI.EMjO 

BELGRANO San Nicolas Dirigir os pedidos aoa dspositos ou ao laboraíorio principal O PAQUETE 

C a i x a p o s t a l , 4 7 2 — I P - ^ ^ - Ä 
(Te)egrammas : BJEÜÜOL— F a r á ) 

— « : » — 

Ú n i c o s a g e n t e s p a r a o Es tado d e São P a u l o s 

F U N D I Ç Ã O Ï > K T Y P 0 8 
,Typ03 para J o r a a e s e Livros landidcs sol:ro a maquina « Duplex » com privilegiei 
I Letras inlcfaes, loglezas. bastarias, ïînbeîas, tlt. - Eipacl>s c (|«ailratlos, lingotes c gnarnições J 
Tilctes de metal— Filetes Jo leitão c:n [olhas e sj-slematicos — Accfladns de cobre. 

G . R E N A U L T 

J. Monteiro & C. 
(COM CASA MBIflEIRA) 

D L 6 0 M M I S S Ö E S E G Q N S I O N A Ç Ô E S 

Norddeutscher L loyd B remen 
O TAPOR ALI.EHilO 

Comnranicamos «os srs. negociantes fazendei ros do interior que em sua casa 
recebem a cor.signtçao e por conta própria: c a f é , f u m o s , c a r n o « l o p o r -
co, l i n g u i ç a , touc inho , mante igas , q u e i j o s , l e g u m e s , 
f r u e f a s , bata tas , fubá m i m o s o e grusso , mel d e abe lha , 
mel . ido, fe i jão , milho, polvi lho, cal , tnloo, m a r m e l a d a , 
go iabada , e r y s t a l , malacacheta , amendoim, mel d e fu -
mo, c a n g i e a , m a t e r í a e s , a n i m a e s d e q u a l q u e r c s p c c i e , 
so la , m a d e i r a s , a g u a r d e n t e , v inho d e cana, a v e s , o v o s 
r nnalrmer outro eenero concernente ao sen r tmo de negocio, dispondo para este fim 
de esnacosos trmtzaw e de pessoal htbilitadlssimo, prometendo-lhe mais qne n ío 
Donnarlô esforço» p m » bé» e prompta collociçlo nesU praça do todas es merca-
Soriis nueliie forem consigaidis, e qne, para facilitarem seus committentes, resolre-
rim «diinUr 70 «obre o Mlor d«s merardori«« * rista dos conhecimentos d» Es-
to^« de Perro, dispondo também « r i o » generoa de seeeos e molh.dos por «tacado. 

Hediant« eominÚMio, »droHtcm-se agente« era differentes tona«. 
5 1 — R u a T h e o p h i l o O t t o n i — 5 1 

RIO D E JAXkZKO W) 

•Wir« mento con ft 
| 5 « desespero c 
l i s rous&s possi 

A lavou« p«a 
feio governo. I 
kma cansa, e a 
Mlles cousa div< 

0 consumo de 
w i pouco além 
n c c u , e i ó o ï 
In « exporta cí 

0 VAPOR 


